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Houve um tempo em que a perspectiva da aposenta-
doria, do final da vida e após anos de trabalho, afigura-
va-se como um enorme pesadelo para as pessoas que se 
preocupavam com coisas como o bem-estar próprio e 
da família. Como sempre, o valor a ser pago pela apo-
sentadoria oficial era tão baixo que tornava mandató-
rio às pessoas, mesmo em idade mais avançada e sem 
muitas condições físicas, procurar emprego, ou outras 
atividades que lhes complementassem a renda.

Apareceram, à época, algumas instituições que propu-
nham, mediante recolhimentos mensais de associados, 

cobrir alguma coisa dessa diferença – época da APLUB, e do GBOEX. Por falta de 
fiscalização, ou de competência, esses fundos desapareceram sem qualquer satisfa-
ção aos associados - eu, inclusive.

Assim, foi com enorme alívio que, em 1982, nosso então diretor, Dr. Zitelmann de 
Oliva, anunciou a constituição de um plano, sob o patrocínio do Banco Econômico 
e por inspiração do seu presidente, Dr. Angelo Calmon de Sá. Adesão imediata, o 
mesmo não ocorreu com grande parte dos funcionários, incapazes de antever as 
enormes vantagens. Houve necessidade, então, de uma campanha forte para a ade-
são de funcionários que hoje, tenho certeza, bendizem a iniciativa. Alguns, entre-
tanto, se mantiveram na retranca, e não aderiram. Os caminhos da mente humana 
são realmente insondáveis.

Tendo sido fundador, ocupei, de 1996 a 1998, cargo no Conselho Fiscal e, desde 
1999, tenho sido convidado, em repetidos mandatos, para o cargo de presidente 
do Conselho Deliberativo da ECOS, uma empresa sólida e respeitada no mercado, 
após vários períodos de tempos difíceis, vividos nesses trinta anos.

Que sejam abençoados seus idealizadores, fundadores, e todos aqueles que 
souberam, com esforço e dedicação, levar a ECOS aos dias de hoje.

Antonio Pedreira de Freitas Burity
Presidente do Conselho Deliberativo



O Grupo Econômico, desde sua fundação, já trazia na 
essência uma preocupação com o capital humano, e a 
ECOS não foi a primeira manifestação concreta nesse 
sentido. Desde 1923 foi instituído um fundo de bene-
ficência para os seus empregados, extinto em 1934, 
com a criação da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Bancários. Dentre outras ações estão a construção da 
colônia de férias, o restaurante com preços subsidia-
dos, a cooperativa, entre outros. Mas foi em 1982 que 
veio a coroação dos projetos sociais, com a constituição 
da Fundação ECOS.

 
É É com imensa satisfação que estou eu aqui hoje no comando da nossa entidade, 
após 30 anos de ter ingressado no Banco Econômico. Feliz coincidência! A cada dia, 
a história da ECOS se renova. Ganha novas páginas e avança para o futuro, cum-
prindo seu destino de guardiã dos interesses de todos que nela acreditaram. Tinha 
razão Dr. Zitelmann de Oliva quando, em seu discurso de inauguração da primeira 
sede, bradou que os que aderiram ao Plano de Benefícios oferecido pela ECOS  “só 
terão alegrias, que emanam da tranquilidade de saber que há um futuro”.
 
Rendo minhas homenagens a todos os que, de alguma forma, em algum momento, 
ajudaram a construir esse tempo. Em especial ao Dr. Angelo Calmon de Sá, um 
visionário, que há 30 anos já enxergava a importância de oferecer aos seus fun-
cionários uma complementação de aposentadoria. Passados 30 anos, a estatística 
comprova que menos de 5% da população economicamente ativa brasileira goza 
desse privilégio.
 
A ideia deste livro é deixar um registro da trajetória de 30 anos desde a fundação, 
uma visita às origens que o tempo levou, mas não apagou. É uma oportunidade 
de celebrar e agradecer pela sua existência. É revisitar sua trajetória – não foram 
poucos os desafios enfrentados – e acompanhar este caminho, de sua criação pra 
cá, a sua evolução, o seu aperfeiçoamento, e a realização de práticas de governança, 
objetivando segurança e transparência, contribuindo para a qualidade de vida dos 
participantes e assistidos, cumprindo assim os seus objetivos, com presteza e segu-
rança, para que continuemos a sonhar, a enfrentar desafios, e superá-los com vigor 
que a maturidade destes 30 anos nos permite alcançar.

Boa leitura e boas lembranças “dessa história que também é sua, participante”!
 JUSSARA CARVALHO SALUSTINO

Diretora-Presidente
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A Fundação ECOS – Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico 
S/A – foi criada em 27 de dezembro de 1982.

Entidade sem fins lucrativos, instituída como uma organização para benefi-
ciar os empregados do Grupo Econômico e da Fundação Econômico Miguel 
Calmon (Funbeco), a Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico 
S/A – ECOS – foi constituída através de Escritura Pública de Patrocínio e 
Instituição, lavrada no Tabelionato do 1º Ofício da Cidade do Salvador, Esta-
do da Bahia, em 27 de dezembro de 1982, que é a data da sua criação. Seu 
funcionamento foi autorizado pela Portaria nº 3.144, de 21 de março de 
1983, do Ministério da Previdência Social, e publicada no Diário Oficial da 
União de 22 de março de 1983.

Funciona através do Plano ECOS de Benefício Definido e do Plano de Con-
tribuição Definida, com o custeio efetuado por recursos arrecadados dos 
empregados e dirigentes, bem como das patrocinadoras, entidades emprega-
doras, aos quais vão se somar os rendimentos das aplicações, distribuídas em 
diversas modalidades. 

A Fundação ECOS – Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico 
S/A – tem suas atividades supervisionadas e fiscalizadas pela Superintendên-
cia Nacional de Previdência Complementar - PREVIC, autarquia federal vin-
culada ao Ministério da Previdência Social.

A FUNDAÇÃO ECOS

Presidência, Conselheiros e Diretores do Banco Economico

13

Zitelmann de Oliva e Alfred Kirchhoff

Angelo Calmon de Sá, Zitelmann de Oliva e Valdemar Tourinho Abreu
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EMPRESAS FUNDADORAS

• BANCO ECONÔMICO S/A
• BANCO ECONÔMICO DE INVESTIMENTOS S/A
• ECONÔMICO S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
• ECONÔMICO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO – CASA FORTE
• ECONÔMICO NORDESTE S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO
• ECONÔMICO SÃO PAULO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO – HABITACIONAL
• ECONÔMICO S/A DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
• ECONÔMICO S/A CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS
• ECONTRADING S/A COMÉRCIO EXTERIOR
• KONTIK FRANSTUR S/A VIAGENS E TURISMO
• KONTIK S/A HOTÉIS E TURISMO
• ECONÔMICO AGRO PASTORIL INDUSTRIAL S/A
• CAJUBA - CAJU DA BAHIA S/A
• COMPANHIA AGRO PECUÁRIA BARRO VERMELHO
• AGROPECUÁRIA BEIRA RIO S/A
• COMPANHIA SATÉLITE DE TERRENOS
• COMPANHIA DE EXPANSÃO URBANA
• ECONÔMICO S/A EMPREENDIMENTOS
• CONEPAR - COMPANHIA NORDESTE DE PARTICIPAÇÕES
• CST - EXPANSÃO URBANA S/A
• ECONÔMICO PLANEJAMENTO LTDA - ECONPLAN
• GRÁFICA ECONÔMICO LTDA
• FUNDAÇÃO ECONÔMICO MIGUEL CALMON

14

Assinatura para a criação da Fundação ECOS
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MISSÃO:
Garantir a complementação de benefícios da Previdência Social, contribuin-
do para a qualidade de vida dos participantes e assistidos e para o desenvol-
vimento econômico-social do País, através da boa gestão dos recursos apor-
tados.

VISÃO:
Ser reconhecida no segmento das Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar como referencial de credibilidade e excelência em gestão de pla-
nos de benefícios.

VALORES:
• Ética
• Comprometimento 
• Transparência 
• Credibilidade
• Excelência em Gestão
• Responsabilidade Social 

MISSÃO, VISÃO E VALORES

17

George Craig de Góes Calmon e Paulo Maciel

Dr. Alberto Catharino e Dr. Zitelmann de Oliva

Angelo Calmon de Sá, Valdemar Tourinho Abreu, Zitelmann de Oliva e Pedro Gomes
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

No percurso da humanidade, sempre houve a preocupação de criar meca-
nismos que pudessem servir como proteção para as vicissitudes, preca-

vendo o homem contra as situações de prevenções sociais e individuais. Mas 
como pensar o amanhã? Ou prevê-lo? 

A abrangência desses mecanismos pode ser vista desde uma ação imediata, 
como a estocagem de alimento, que remonta aos primórdios do homem, até 
a criação no mundo atual de empresas e instituições especializadas na Previ-
dência Social, públicas e privadas. 

A história dos meios de organização dos indivíduos quanto ao futuro coloca 
lado a lado gregos e romanos, fenícios e hindus, ao criarem uma ordem ins-
titucional de medidas de proteção, prevendo uma contribuição de destinação 
para o período da velhice, ou um fundo voltado para os custos de funerais, 
mesmo que só limitada a grupos específicos em suas atividades profissionais.
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Somente no Século XVII, na Inglaterra, podemos ver um marco mais ligado a 
uma função social, através da Igreja Anglicana, ao arrecadar e distribuir sub-
venções entre a classe trabalhadora, com cunho assistencial e público, des-
tinado ao combate à fome de um grande grupo de excluídos. Mas a criação 
deste mecanismo está ligada diretamente à influência religiosa e política que 
a Igreja possuía sobre a conduta dos indivíduos e da sociedade, de caráter 
principalmente moral. 

Fator relevante neste cenário é o advir da burguesia, uma nova classe social, 
com o comércio e a indústria, modificando a relação existente entre nobre-
za, clero e povo. Com ele surge um novo Estado, onde um desenvolvimento 
econômico passa a se fazer existente, com o aparecimento de uma classe 
trabalhadora e uma classe de empregadores. Esta nova relação econômica 
traz para a força de trabalho jornadas exaustivas e um mínimo de proteção, 
gerando nas cidades um grande número de desempregados e de problemas 
sociais, trazendo uma nova realidade, impondo novas diretrizes. 

Os fatos exigiam novos procedimentos

É na Alemanha, em 1883, com o Plano Bismarck 
que, entre suas medidas, institui-se o processo de 
seguro social, de caráter geral e obrigatório, organi-
zado pelo Estado e formado por impostos cobrados 
de trabalhadores e de empresas, o marco considera-
do inicial do processo de desenvolvimento do que se 
denomina Previdência Social, mesmo que anterior-
mente tenham existido normas de natureza assis-
tencial, principalmente na Inglaterra (1842, Lei das 
Minas), ou na Áustria. Mas nenhuma anterior teve o 
alcance previdenciário da lei alemã, de onde vêm a 
se instituir os seguros - doença, acidente de trabalho, 
invalidez e velhice -, com o custeio através da contri-
buição de empregados, empregadores e do Estado. 
O aperfeiçoamento ganha seu momento com o Tra-
tado de Versalhes, a partir de 1919, com sua ênfase 
nos problemas sociais e nas políticas do trabalho. 

Após a Segunda Guerra Mundial, são criados a Organização das Nações Unidas 
(ONU), e um de seus orgãos, a Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
cujo objetivo principal é o de formular programas e regras para o Direito do 
Trabalho e da Previdência Social, levando seus estados-membros a tornarem 
norma constitucional um instrumento do Direito Internacional, voltado para o 
direito social, como pode ser lido na Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos, em 1948, no artigo 25:Otto von Bismarck

Organização das Nações Unidas Organização Internacional do Trabalho

Imagem da Segunda Guerra Mundial
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Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua fa-
mília saúde e bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados 
médicos e os serviços sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso de 
desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de perda dos 
meios de subsistência fora de seu controle.

1. A maternidade e a infância têm direito a cuidados e assistência espe-
ciais. Todas as crianças nascidas dentro ou fora do matrimônio goza-
rão da mesma proteção social.

É com esta nova realidade que os direitos sociais passam a ter sua relevância 
no mundo hoje. O que foi aspiração, persistente reivindicação, tornou-se 
direito de todos, direito econômico, social, político e cultural para serem 
observados e seguidos por todas as nações. 

Museu da Santa Casa da 
Misericórdia da Bahia

O BRASIL 

A assistência social no Brasil tem sua origem quando da fundação 
das Santas Casas de Misericórdia, no Século XVI, com suas ações 
voltadas para o atendimento aos pobres, atividade de influência 
religiosa, para o procedimento assistencial, até que tenhamos 
um início normativo, mesmo com pouca observância prática, só 
existindo para dado histórico, sobre a assistência social na Cons-
tituição Imperial de 1824, passando pela Constituição Republi-
cana de 1891, ou um pouco antes, no ano anterior, com a criação 
de uma lei que prevê uma caixa de socorros para os trabalhadores 
das estradas de ferro de propriedade do Estado e, nos anos logo 
posteriores, com a instituição de normas de seguro sociais obri-
gatórias para alguns empregados do Estado. 

A Constituição de 1891 contempla em dois artigos o tema, a 
proteção social, mas nada acrescenta à legislação, exceto quan-
do institui aposentadoria para os funcionários públicos, inte-
gralmente custeados pelo Estado. Mas ao colocá-los, insere dis-
positivos constitucionais quanto à proteção social, o que vem 
a permitir em 1926, através de Emenda Constitucional, que o 
Congresso Nacional passe a legislar sobre o assunto, e, com 
isto, primeiramente ligada a determinados setores, depois se 
alargando para abarcar outras categorias profissionais, surja 
uma inicial legislação previdenciária. 
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Anteriormente, em 1923, com o Decreto nº 4682, que se denominou “Lei 
Eloy Chaves”, foram criadas as Caixas de Aposentadoria e Pensões dos Fun-
cionários. Assim, abre-se o caminho para que outras Caixas venham a sur-
gir em empresas de diversos ramos de atividade econômica. Este momento 
é considerado o marco normativo da previdência brasileira. Após esta lei, 
passou-se a contar com instituições que cobriam os riscos de invalidez, ve-
lhice e morte, oferecendo benefícios de pensão por morte, aposentadoria, 
assistência médica e auxílio farmacêutico. 

No ano seguinte à edição da “Lei Eloy Chaves”, tem-se o funcionamento de 
vinte e seis Caixas de Aposentadorias e Pensões. Mas este procedimento logo 
foi transformado de Caixas em Institutos de Aposentadorias e Pensões, por 
perfil profissional, com a vinculação no seu custeio de empregados, empre-
gadores e do Estado, princípio colocado constitucionalmente em 1934, sain-
do-se da assistência pública para o seguro social. O que antes fora restrito 
torna-se abrangente para várias classes profissionais, e de alcance nacional. 

Com a Constituição de 1937, é criado o Instituto de Seguros Sociais do Brasil 
(ISSB), órgão unificador que não chegou a ser instalado. Já a Constituição de 
1946 traz pela primeira vez não só o nome “Previdência Social”, mas incor-
pora normas que através de legislação passam a poder instruir uma legislação 
sobre o tema. 

Em 1960, é instituída a Lei Orgânica de Previdência Social, e, em 1966, o 
Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), unificando administrativa-
mente todo o sistema, aumentando ofertas (auxílio-natalidade, funeral, re-
clusão, aposentadoria especial) e balizando a legislação com a inclusão da 
exigência de benefícios com a respectiva fonte de custeio. 

Em 1971, surge o FUNRURAL, para os trabalhadores rurais. Através da lei 
nº 6062 de 25 de junho de 1974, foi criado o MPAS (Ministério da Previ-
dência e Assistência Social). Em 1977 é promulgada a Lei nº 6.435 de 15 de 
julho de 1977, marco inicial da regulamentação das entidades privadas de 
previdência, tendo como segundo signatário Angelo Calmon de Sá, à épo-
ca Ministro da Indústria e Comércio. Ainda neste ano, é criado o SINPAS, 
Sistema Nacional de Previdência e Assistência Social, tendo como finalidade 
integrar as atribuições da previdência social rural e urbana, tanto de ser-

Angelo Calmon de Sá
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vidores públicos como privados, através de sete entidades – INPS, IAPAS, 
INAMPS, LNA, FUNABEM, DATAPREV e CEME. Em 1978, foi criada a 
SPC (secretaria de Previdência Complementar), pelo Decreto nº 81.240, de 
20 de janeiro de 1978.

Anteriormente, haviam sido criados fundos de pensão ligados às empresas 
estatais, sendo o primeiro em 1904, o do Banco do Brasil. Nos anos 60, tive-
mos o da Petrobras (1965), e vários outros na década seguinte, iniciando pela 
Eletrobras e a Embratel em 1971.  No setor privado, foram, sob influência 
de experiências internacionais, também formados vários fundos durante o 
período dos anos 70.

A Constituição de 1988, com a restauração do Estado democrático no Brasil, 
coloca a universalidade de cobertura e de atendimento como princípio cons-
titucional, tendo como objetivo principal a pessoa humana na sua dignidade, 
através dos mecanismos da assistência, da saúde e da Previdência Social, no 
que concerne a um sistema de seguridade social, aprovando a Emenda Cons-
titucional nº 20, de 15 de dezembro de 1998, que modifica o sistema de 
Previdência Social, estabelece normas de transição e dá outras providências 
ao texto constitucional, dando início a uma modernização da previdência, 
trazendo no seu artigo 202 as especificações, requisitos e deliberações sobre 
a previdência complementar.

Em maio de 2001, foram aprovadas as leis complementares nº 108 e 109, que 
dispõem sobre a relação entre a União, os estados, o Distrito Federal e os mu-
nicípios, suas autarquias, fundações, sociedades de economia mista e outras 
entidades públicas e suas respectivas Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar, sendo significativo ressaltar a mudança no foco quanto aos planos 
de benefícios, que ao contrário da legislação anterior (Lei nº 6435/77), tinha 
como centro uma entidade fechada de previdência complementar.

A Previdência Social é um seguro social para a pessoa que contribui. É 
uma instituição que tem como objetivo reconhecer e conceder direitos 
aos seus segurados. A renda transferida é utilizada para substituir a ren-
da do trabalhador contribuinte, quando ele perde a capacidade de tra-
balho, seja por doença, invalidez, idade avançada, morte e desemprego 
involuntário, ou mesmo a maternidade e a reclusão.

Promulgação da Constituição Brasileira de 1988
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1982 NA HISTÓRIA

Marcado como o ano em que a economia brasileira recorre ao Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), no campo econômico, a partir de 1982, te-
mos o início de uma crise, efetivada através do aumento do déficit público, 
do crescimento da dívida externa, da elevação das taxas internacionais de 
juros, e de uma acentuada dívida interna, acarretando uma inflação que 
chegaria ao final do ano com um acumulado de 92,71%.

O acordo com o Fundo foi fechado somente em novembro, após a 
realização das eleições. Com a derrota do partido do governo, dias depois, 
o governo formaliza o acordo, tendo como metas o equilíbrio da balança de 
pagamento, reformas na estrutura econômica para garantir o pagamento dos 
compromissos externos, e a desvalorização do cruzeiro.

Com o ambiente já vislumbrando a abertura política, pela primeira vez, desde 
o golpe militar de 1964, os brasileiros iriam neste ano escolher o governador 
de seu estado pelo voto direto, para administrar seu estado pelo período de 
quatro anos, elegendo ainda nesta votação senador, deputados federais e es-
taduais, e prefeitos dos municípios. Apesar disso, toda a propaganda eleitoral 
se manteve cerceada por regras normativas contidas no que se chamou Lei 
Falcão (nome do ministro da justiça Armando Falcão, criada em 1ª de julho de 
1976, sob o nº 6.339, pelo regime militar de 1964), que entre as suas normas 
obrigava os partidos a exibirem apenas foto e registro dos candidatos na Justiça 
Eleitoral, isto mesmo depois de aprovada em 1979 a reforma política instituin-
do o pluripartidarismo e a lei 6.683, a Lei da Anistia, ponto inicial da transição 
democrática no Brasil. 

Foi nesta eleição de 1982 que o cidadão brasileiro pode assistir à realização do 
primeiro debate na televisão entre os candidatos a governador, após suspensão 
da proibição que impedia este procedimento. Ao final da apuração da eleição 
em 15 de novembro, dos vinte e dois estados, dez elegeram candidatos da opo-
sição. Na Bahia, durante a campanha, um acidente aéreo vitimou os candidatos 
a governador Cleriston Andrade e a vice-governador Rogério Rego, em 1º de 
outubro de 1982, sendo substituídos pelos deputados federais João Durval e 
Edvaldo Flores, que foram eleitos. Ainda na área política, houve a conversão 
em 23º estado brasileiro, por força da Lei Complementar nº 41, de 22 de 
dezembro de 1981, do até então Território de Rondônia. Mesmo com esta 
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medida, o novo estado estava impedido este ano de eleger por voto direto seu 
governador, votando apenas nos três senadores e deputados.

Fato marcante em 1982,  no campo esportivo, é a derrota da seleção bra-
sileira na Copa da Espanha. Com uma trajetória de vitórias sobre a União 
Soviética, Escócia, e a Nova Zelândia, o Brasil, comandado por Telê Santana, 
considerado pela crítica e torcedores com um dos melhores times formados 
para disputar o torneio, foi desclassificado no primeiro jogo da segunda fase 
pela seleção italiana, que veio a se tornar depois, com o título, tricampeã.

Outros acontecimentos relevantes são a inauguração da chamada ‘maior hi-
droelétrica do mundo’, a Usina de Itaipu, em 5 de novembro pelos Presiden-
tes do Brasil, João Baptista Figueiredo, e do Paraguai, Alfredo Stroessner; a 
visita do presidente brasileiro em 11 de maio aos Estados Unidos da América; 
e a visita do príncipe herdeiro japonês Naruhito, em 4 de novembro, por dez 
dias, ao Brasil. 

Internacionalmente, tivemos no ano de 1982 o início, em 2 de abril, da deno-
minada Guerra das Malvinas, ou Falklands para os ingleses, entre a Argentina 
e a Grã-Bretanha, sobre a soberania deste arquipélago. 

Usina de Itaipu

Seleção Brasileira de Futebol de 1982
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DA CAIXA ECONÔMICA 
DA CIDADE DA BAHIA 
AO BANCO ECONÔMICO

Fundada em 1834, três anos após a abdicação 
de D. Pedro I, com o nome de Caixa Econô-

mica da Cidade da Bahia, e no decorrer dos anos 
passando a ser denominada de Banco Econômi-
co da Bahia (1893-1972) e de Banco Econômi-
co S/A, a partir de 1972, veio a se tornar no 
decorrer de sua existência um grupo de partici-
pação ativa na vida econômica, política e social 
do Brasil, através das atividades de um grupo de 
empresas financeiras, industriais, agropecuárias, 
e de serviço, com atuação nacional e internacio-
nal, se tornando o maior do Nordeste brasileiro. 

Desde a sua origem, na data de 13 de julho de 1834, quando da associação de 
cento e setenta e uma pessoas, na esquina da Rua do Açouguinho, hoje Rua 
J. Castro Rabelo, prédio que vem a ser a sua primeira sede, hoje abrigando o 
Museu Eugênio Teixeira Leal, a Caixa teve como objetivo criar uma institui-

Imperador Dom Pedro I

Primeira sede própria do Banco Econômico da Bahia, na Praça da Inglaterra
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ção bancária para fomento e dinamização da economia baiana ao tempo do 
Império, naquele momento formada por algumas indústrias e pelo comércio, 
e conforme estipulado no artigo 1º dos seus estatutos, “o de oferecer às clas-
ses laboriosas meios de aumentarmos seus capitais reunidos, habituando-se 
assim à ordem e à economia e socorrendo-as contra a indigência”.

Instalada primeiramente na casa que 
serviu como local de reunião para a 
sua instituição, logo a seguir, a Caixa 
passou a funcionar numa ala térrea 
do Palácio do Governo, espaço ce-
dido gratuitamente pelo presidente 
da província, Joaquim José Pinheiro 
de Vasconcelos, futuro Visconde de 
Montserrat, ficando neste endereço 
até 1890, quando também por con-
cessão, agora do governador Manoel 
Vitorino, passa a ocupar o pavimento 
inferior onde estava instalada a sede 
da Tesouraria-Geral da província. 

Antiga Rua das Princesas, atual Rua Portugal, no Comércio

Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos,  
o Visconde de Monteserrat

Prédio do Palácio do Governo, por volta de 1860

Rua Portugal, sentido Praça Visconde de Cairu
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Dois anos depois, quando do governo Rodrigues Lima, este solicita a desocu-
pação do pavimento do imóvel, que entraria em reforma com a ampliação do 
órgão. Em 1903, já com o nome de Banco Econômico da Bahia, denominação 
que passa a ter desde outubro deste ano, passa a funcionar, em caráter provi-
sório, na Ala Norte do prédio da Associação Comercial da Bahia. 

Em janeiro de 1912 ocupa o andar térreo do prédio 18, na Rua das Prince-
sas, atual Rua Portugal. Em 1928, inaugura no dia 1ª de janeiro, na Praça da 
Inglaterra, na Cidade Baixa, o Edifício Nobre que vem a se constituir em sua 
primeira sede própria, transferida apenas em 1984. Quando das comemo-
rações do sesquicentenário, inaugura a nova sede, no Edifício Góes Calmon, 
prédio de doze andares na rua do mesmo nome, na Cidade Baixa, região do 
Comércio. 

Edifício Góes Calmon

Foto atual do Edifício Nobre
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Na história do Banco, no que concerne ao atendimento social aos seus funcio-
nários, temos em 1923 a instituição de um fundo de beneficência para os seus 
empregados, decisão precursora, que veio a ser extinta em 1934 com a cria-
ção da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Bancários. Mas outras medidas 
foram também realizadas em prol do bem-estar daqueles que trabalhavam na 
instituição, além do estabelecimento de um relacionamento mais próximo 
entre os funcionários e a empresa, como a criação de um Fundo de Assistên-
cia Social em 1946, ano em que também se realiza seu primeiro concurso 
para admissão de novos funcionários. O anúncio da construção no bairro de 

Amaralina de uma colônia de férias para a Associação dos Funcionários do 
Banco, e no ano seguinte, a 1ª de agosto, do restaurante para os funcionários, 
sob o controle dos mesmos, a preços reduzidos e com orientação fornecida 
pelo SAPS – Serviço de Alimentação da Previdência Social foram algumas 
dessas medidas, e, ao final do ano, de um serviço de ambulatório médico. 
Ainda no campo referente às atividades de assistência social, em setembro 
de 1952, é inaugurada pelo Banco uma cooperativa destinada a fornecer aos 
funcionários gêneros de consumo a preços módicos.

Além dessas atividades norteando suas ações, tendo como objetivo e orien-
tação melhorar, cada vez mais, a vida dos seus funcionários, passa a propiciar, 
através de cursos internos e externos, a formação de quadros dirigentes, com 
o funcionamento de uma agência-escola, investindo e preparando-os por um 
treinamento adequado para que realizassem com êxito suas tarefas profissio-
nais, renovando os métodos de trabalho diante das transformações mundiais. 

Deu ênfase especial aos programas de treinamento destinados à formação de 
gerentes e chefes de escritório das agências, ao lado de medidas práticas que 
tornassem mais equitativas suas remunerações, com gratificações incorpora-
das ao salário, uma forma de participação nos lucros, despertando com cada 
uma destas ações o estabelecimento de um maior interesse dos funcionários 
no crescimento da instituição, tendo como meta uma estrutura organizacio-
nal com alto padrão técnico na execução de suas finalidades. 

É dentro deste objetivo, o de priorizar e ampliar uma política voltada 
para o campo social e profissional, que se acrescenta mais uma proteção 
ao seu corpo de funcionários, composto então por vinte e três empre-
sas, propondo um aumento no conjunto de benefícios que já eram pro-
porcionados ao seu pessoal, garantindo o recebimento de complemen-
tação de aposentadorias, auxílio-doença, pecúlio e pensão concedidos 
pela Previdência Social. Assim é criada a Fundação de Seguridade Social 
do Banco Econômico S/A. – ECOS, em 27 de dezembro de 1982.

Restaurante para os funcionários do Banco Econômico (anos 80)

Lançamento do projeto da Colônia de Férias para a Associação dos Funcionários do Banco Econômico
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Este é o marco oficial de inauguração “para ficar como pedra fundamental, 
que servirá amanhã para que se possa dizer, com alicerce na verdade, que 

foi sob sua inspiração e sob sua gestão que a ECOS começou”. Assim o Diretor-
-Superintendente Ziltelmann de Oliva inicia o registro das atividades, quando 
dos primeiros seis meses de constituída, três de autorizada pelo Ministério da 
Previdência e Assistência Social, assinando conjuntamente com Pedro Gomes da 
Silva, Diretor Administrativo-Financeiro, tendo como edifício-sede o Edifício 
Serra da Raiz, 8º andar, à Rua da Grécia, nº 8, Salvador, Estado da Bahia, local 
onde vem iniciar as atividades de funcionamento em 1º de junho de 1983. 

1º DE JUNHO DE 1983

Foto atual do Edifício Serra da Raiz, que abrigou a primeira sede da Fundação Ecos
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A partir desta data, os participantes e as patrocinadoras iniciaram os aportes 
ao Plano ECOS de Benefício Definido, que tinha como benefício máximo o 
valor de três vezes o teto de benefício da Previdência Social. 

O Plano ECOS de Benefício Definido foi elaborado pelo Atuário Prof. Rio 
Nogueira, levando em consideração as necessidades dos funcionários do gru-
po. Rio Nogueira desenhou o plano e, através de cálculos atuariais (cálculos 
que utilizam a estatística e a matemática financeira), determinou o custeio 
do plano e as regras de concessão e cálculos de cada benefício. Prof. Rio 
Nogueira ficou à frente da Consultoria Atuarial STEA - Serviços Técnicos de 
Atuária e Estatística, criada por ele, avaliando o Plano da ECOS até a data de 
seu falecimento (2005). Os atuais Planos da ECOS continuam sendo avalia-
dos pela STEA.

“Vender o produto Previdência Complementar era muito difícil naque-
la época em que a previdência privada brasileira atravessava forte crise 
moral e financeira, agravada pela desconfiança dos Montepios (Monte 
+ Pio) ‘Montes Piedosos’”. Pedro Gomes da Silva

“Em campanha apostólica, Paulo Maciel, Diretor de Pessoal do Banco, Pedro 
Gomes da Silva, nosso Diretor-Administrativo - têm nome de apóstolos – e 
eu como cireneu, saímos por este Brasil todo pregando a verdade previden-
ciária, dizendo da segurança funcional que era a filiação à ECOS. E fomos 
felizes. Somos hoje uma multidão. A filiação é superior a 90%. De fora só 
ficaram os incréus ou os apoucados. Que DEUS os guarde...

Quanto ao mais, que é tudo, a ECOS é o futuro. E dizer sobre o futuro 
é perder o senso da realidade. Confesso que não tenho vocação para 
Herman Kahn. Só uma coisa direi, porque é o hoje. Construiremos. Te-
nho certeza que aqueles que lucidamente escolheram ficar “sub tegmine 
ECOS” só terão motivos de alegrias, que emanam da tranquilidade de 
saber que há um futuro.”

Zitelmann de Oliva
Primeiro Relatório - 7 de julho de 1983

1ª versão da marca da Fundação Ecos
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1982 A 1987

Plena era de todos a convicção de que a atividade de uma Fundação de 
Seguridade Social representa uma das maiores conquistas sociais para os 

seus participantes, oferecendo uma vida mais tranquila, afastando angústias 
e preocupações, através da segurança proporcionada pela suplementação vi-
talícia de aposentadoria, além de todos os demais benefícios a que fazem jus, 
extensivos a seus dependentes. 

Assim a Fundação ECOS percorre sua trajetória de ser uma Fundação 
de Seguridade Social, patrimônio de todos os funcionários. Os recursos 
arrecadados em folha mensalmente servem para dar sustentação aos be-
nefícios que são estendidos a todos. Mas estes descontos se reverterão 
em longo prazo, em beneficio de cada um. 

E um dos principais benefícios, sem dúvida, é a suplementação da aposenta-
doria nas suas diversas espécies, complementando o valor pago pela Previ-
dência Social, na maioria das vezes um valor bastante irrisório, ou através da 
suplementação do auxílio-doença e do abono anual, ou em caso de morte de 
algum funcionário, a complementação da pensão que deverá ser paga. 

Dir. Superintendente
Zitelmann de Oliva
(acumulava a Diretoria de Seguridade)

Dir. Administrativo-Financeiro 
Pedro Gomes da Silva
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SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO DE CURADORES 

Cumprindo as disposições legais, estatutárias e regulamentares, vimos apre-
sentar o Relatório Anual referente ao exercício de 1983. 

A Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico S/A. – ECOS - foi 
constituída aos 27 de dezembro de 1982, através escritura de patrocínio e 
constituição, em notas do Tabelião Fernando Álvaro Baraúna Contreiras, do 
1º Ofício da Cidade de Salvador, Capital do Estado Federado da Bahia, no 
Livro Coordenado sob n.º 998, às fls. 173/183. Dita escritura foi publicada 
no Diário Oficial do Estado da Bahia, às fls. 27/32, edição dos dias 15/16 de 
janeiro de 1983 e registrada no 2º Oficio do Cartório do Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas, da Cidade de Salvador, Capital do Estado da Bahia em 19 
de janeiro de 1983, sob n.º 800, no Livro A-1 e microfilmada sob nº. 801, do 
protocolo A, nº. 1, rolo 123. 

O Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social assinou a Portaria 
de autorização aos 21 de março de 1983, sob o número 3144, sendo ela pu-
blicada no Diário Oficial da União, na Seção I, página 4682, aos 22 de março 
de 1983. 

As finalidades precípuas da Fundação, que objetiva oferecer maior proteção 
aos seus participantes, estão explicitadas nas alíneas do artigo 1º do Estatuto. 

Feito, como se impõe, este registro histórico, passemos a dizer como vai 
a Fundação: o número de participantes em 31 de dezembro de 1983 é de 
16.280, sendo o total de funcionários das empresas patrocinadoras igual a 
17.911 e a evolução mensal foi a seguinte: Junho - 12.830; Julho - 13.959; 
Agosto - 14.475; Setembro - 14.888; Outubro- 15.393; Novembro - 15.915. 

Como se vê, o crescimento é constante e face ao trabalho desenvolvido po-
demos afirmar, sem vitupério, que a adesão à ECOS é altamente expressiva; 
e para que alcançássemos tais números percorremos todo o território nacio-
nal, fazendo palestras e mostrando as vantagens e benefícios de participante 
na Fundação. Necessário é que destaquemos a colaboração do Diretor de 
Pessoal, Paulo Maciel, e dos Diretores Seniores das Sucursais, nestas reuni-
ões, onde tiveram influência destacada, na mobilização de vontades e esfor-
ços para a filiação à ECOS. Também é de justiça assinalar que a sucursal com 
o maior índice de adesões é a Rio, com o percentual de 96,4%. Nas outras 1º Relatório da Fundação Ecos, em julho de 1983

 RELATÓRIO ANUAL 1983
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sucursais, os percentuais são os seguintes: Nordeste - 95,16%; São Paulo - 
90,64%, e Bahia - 87,26%. Como lamentamos esta posição baiana! 

Registre-se que assinaram Convênio de Adesão as empresas Econômico Amazô-
nia S/A Crédito Imobiliário, Econômico Rio S/A. Crédito Imobiliário e a Econômico 
Automação e Processamento de Dados Ltda - Processa. As duas primeiras firmaram 
o convênio em 6 de abril de 1983 e a última em 21 de julho de 1983. Com 
estas adesões, o número de empresas patrocinadoras, todas subsidiárias do 
Banco Econômico S/A., se eleva a 26. 

As nossas despesas se limitaram ao mínimo possível e no nosso quadro de 
pessoal constam somente cinco funcionários. Entre estes, impõe-se destacar 
nosso contador, Benedito Bardella, pela competência, zelo e dedicação.

Assinalamos que até agora não deu entrada em nosso protocolo nenhum 
pedido de suplementação, e dos benefícios que podemos conceder, só nos 
foi requerido o pagamento de um pecúlio em outubro no valor de Cr$ 
404.548,00. 

As contribuições para a ECOS se expressam nos seguintes números: PA-
TROCINADORAS: Junho - Cr$ 151.541.884; Julho - Cr$ 156.603.825; 
Agosto - Cr$ 164.288.413; Setembro - Cr$ 222.395.695; Outubro - Cr$ 
239.904.797; Novembro - Cr$ 250.666.592; Dezembro - Cr$ 485.207.878; 
PARTICIPANTES: Junho - Cr$ 58.196.328; Julho - Cr$ 300.164.400,00; 
CDBs - Cr$200.000.000,00; Edificações - Cr$ 110.000.000,00. 

Por último e não menos importante registramos a colaboração do nosso 
companheiro de Diretoria, Pedro Gomes da Silva - Diretor Administrativo e 
Financeiro. 

CONCLUSÃO

Os números alcançados durante o exercício ora relatado devem-se ao apoio 
das empresas patrocinadoras, e mais, ainda, à colaboração de todos os par-
ticipantes à assistência sempre atuante do Dr. Angelo Calmon de Sá, nosso 
Presidente. 

É o que achamos que merecia ser apontado. De todo modo, estamos à dispo-
sição para quaisquer outros esclarecimentos. 

Passado um ano da apresentação do Diretor-Superintendente, em junho de 
1984, já tendo conseguido a adesão de 19.886 participantes, o que repre-
sentava naquela altura 94,77% do total de funcionários das empresas patro-
cinadoras, e se tornando com isto, naquele momento, uma das maiores ins-
tituições de previdência complementar do país, dando a todos os filiados a 
confiança e a convicção de que o futuro estava sendo cuidado e construído 
em bases sólidas e duradouras, naquele ano corrente, tendo como consequ-
ência um saldo extremamente positivo e eficiência administrativa, a ECOS 
coloca em operação, a partir de janeiro, a sua Carteira de Empréstimo, nas 
modalidades simples, nupcial, funeral, emergência, com os encargos inciden-
tes sobre as modalidades de empréstimo altamente favoráveis aos associados, 
face à conjuntura econômica do país, e inteiramente compatível com a ne-
cessidade atuarial do Plano de Benefícios. A significação está demonstrada na 
liberação dos 4.131 empréstimos até 31 de dezembro de 1984. 

Inscrição dos Participantes

1º Relatório Anual, 1983
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Vivia a economia brasileira um tempo que estava sempre a requerer cui-
dado, atenção e preocupação redobrada, ainda neste mesmo ano após uma 
perversa tributação imposta às Entidades Fechadas de Previdências Priva-
das, através do Decreto-Lei n.º 2.065 de 26.10.83. Apesar destas turbulên-
cias, a ECOS continua a se firmar solidamente dentro dos objetivos de sua 
criação, ao já se estabelecer neste pouco espaço de tempo como uma rea-
lidade concreta. Além de expressivos crescimentos advindos de resultados 
substancialmente superiores à exigibilidade financeira do Plano Atuarial, 
tem uma atuação voltada para a realização de ações visando à conscientiza-
ção dos participantes, efetivada por meio de palestras e de cursos regula-
res, mantidos principalmente através do CEDEPE, do Boletim de Informa-
ções e Serviços (BIS) e da busca a todo o momento de fórmulas viáveis para 
a ampliação de benefícios, a redução dos custos e o aperfeiçoamento dos 
serviços, permitindo a esta etapa de crescimento a possibilidade de uma 
constante adequação conjuntural e setorial. 

1ª publicação do BIS  anunciando a 
Fundação da Ecos

Encarte especial do BIS em janeiro de 1984

Folder da campanha de adesão 

Manuais do participante
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Como imediata consequência dos seus procedimentos, a Diretoria vem soli-
citar à Presidência do Conselho autorização para realizar estudos que visam à 
ampliação dos benefícios da aposentadoria, ampliando programas previdenci-
ários, assistenciais e de acompanhamento sistemático aos participantes, além 
do desenvolvimento de estudos para introdução no Regulamento do Benefício 
Mínimo, a fim de resguardar o participante dos efeitos corrosivos da inflação.

Em junho de 1985, quando do relatório sobre o exercício anterior, o Dire-
tor-Superintendente Zitelmann de Oliva assim se pronuncia:

“Esses resultados, obtidos por uma conjunção de fatores quais sejam: a polí-
tica de austeridade de gastos, a participação dos participantes e das empresas 
patrocinadoras e o apoio da presidência representaram mais uma etapa ven-
cida no longo caminho a percorrer, concorrendo para manter cada vez mais 
firme a presença da ECOS na vida de seus participantes. 

Novos desafios estão sendo impostos decorrentes da conjuntura que atra-
vessa o país e que exigirá maior atenção nos exercícios vindouros de forma a 
permitir a transposição dos obstáculos que emergem de todos os lados e sob 
todas as formas na busca da preservação plena do patrimônio da Fundação 
ECOS e da satisfação dos seus participantes. 

A ECOS registra o pagamento do pri-
meiro benefício, Pecúlio por Mor-
te, à mãe de Antônio Carlos de Souza 
Queiroz, em 29 de setembro de 1983; 
primeiro participante a receber Su-
plementação de Aposentadoria, Al-
miro Ferro, em 1º de agosto de 1984; a 
primeira Suplementação de Pensão, 
em 26 de novembro de 1983, a Maria Ní-
dia Araújo Maia, dependente da partici-
pante Maria Lígia de Araújo.Almiro Ferro, 1º aposentado por tempo 

de serviço

Concretizando um ideal concebido há vários anos, a ECOS chegou, estabe-
leceu-se e frutificou. 

Os participantes e seus dependentes estão absolutamente assegurados por 
todos os benefícios que lhes oferece a Fundação: da suplementação da apo-
sentadoria (em quatro diferentes modalidades) ao auxílio-doença; do pecúlio 
por morte à suplementação da pensão ou auxílio-reclusão. Hoje o participan-
te da Fundação ECOS, acima de tudo, é uma pessoa tranquila. O funcioná-
rio que, acertadamente, nele se inscreveu, tem para si assegurada paz que se 
traduz, basicamente, na manutenção de um nível de vida na aposentadoria 
compatível com aquele atingido enquanto em atividade. Afinal, após segui-
dos anos de trabalho árduo, não haverá compensação maior que um mere-
cido descanso junto à família. Para tanto, trabalham todos os funcionários e 
dirigentes da Fundação ECOS. E assim somos o anjo da guarda do funcioná-
rio do Grupo Econômico. 

Visamos com este relatório a trazer, mais que informações técnicas acerca 
de desempenho da Fundação, um alento a todos que vestiram essa camisa e 
formam esse time: os resultados que se traduzem em termos práticos, numa 
progressiva expansão de benefícios e serviços oferecidos aos participantes. 
Não dormimos sobre os louros. Estamos estudando reformas que só serão 
apresentadas se julgadas viáveis. 

Marcado, ao longo do semestre findo, por perspectivas bastante promisso-
ras, o desempenho da ECOS permite, esperamos, o alargamento dos cami-
nhos a serem percorridos. As provas dessa realidade são evidentes: houve no 
decorrer do semestre adesões ao quadro de patrocinadoras, empresas que 
emprestaram sua confiança à nossa administração que, com orgulho afirma-
mos, é segura e cuidadosa no administrar recursos da Fundação, recursos 
estes que se convertem em benefícios e segurança para o participante.

Esta tem sido a linha mestra da condução dos interesses da ECOS: a perma-
nente valorização do homem, a preocupação constante com seu bem-estar 
e o de sua família e a busca de um ambiente familiar e profissional cada vez 
mais tranquilo. “

Zitelmann de Oliva
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A vida brasileira, marcada por reiteradas e profundas reformas econômicas, vê 
chegar o Plano Cruzado, conjunto de medidas, entre elas o congelamento de 
preços de bens e serviços nos níveis do dia anterior à sua decretação, o conge-
lamento da taxa de câmbio e de salários, com estes últimos sendo reajustados 
por um dispositivo chamado “gatilho salarial”, sempre que a inflação alcançasse 
20%, entre outras medidas, como a instituição de uma nova moeda, o cruzado 
(Cz$), cujo valor era correspondente a mil cruzeiros.

Este plano foi lançado em 28 de fevereiro de 1986, 
com base no Decreto-Lei de 27 de fevereiro de 1986, 
pelo Governo José Sarney, primeiro presidente após 
o fim do governo militar, período denominado de 
Nova República, iniciado com a eleição indireta no 
Colégio Eleitoral em 1985 de Tancredo Neves. Devi-
do à morte do eleito, é empossado o vice-presidente, 
e é neste período governamental que o Brasil passa a 
ter em 1988 uma nova Constituição, instituindo um 
estado democrático de direito e uma República Pre-
sidencialista, esta confirmada por plebiscito à nação 
em 21 de abril de 1993.

A realidade brasileira com este advento leva a rentabilidade das Fundações 
a uma sensível redução, com as aplicações em ações gerando resultados ne-
gativos, tendo que ser cobertos pelos demais investimentos. Nada no Brasil 
está a crescer como o desejado. Some-se a isto que, com o impacto desta 
nova ordem econômica nacional, tendo como Ministro da Fazenda Dilson 
Funaro, as empresas patrocinadoras são obrigadas a rever seus procedimen-
tos e também a ajustarem-se a esta nova realidade, com redução do quadro 
de pessoal, o que para uma entidade de previdência privada, de forma direta, 
significa decréscimo de receitas e aumento de despesas por suas obrigações 
regulamentares de restituir aos que foram afastados às contribuições por eles 
efetivadas. As contribuições diminuídas assim passam a acarretar perdas de 
receitas financeiras oriundas de suas aplicações. Apesar deste ambiente de 
dificuldades e incertezas as atividades se ampliam, transpondo desafios e atin-
gindo os objetivos. 

Ao final do ano de 1986, o Brasil já vive o Plano Cruzado II, conjunto de medi-
das lançado pelo mesmo presidente José Sarney, em 21 de novembro, visando 
à estabilização da economia brasileira, após o fracasso em menos de um ano do 
Plano Cruzado. O governo decidiu manter o congelamento de preços, medida 
que formalmente vigorou até seis dias depois das eleições em 15 de novembro, 
data imperiosa, já que graças à popularidade do Plano Cruzado vem a ser fa-
vorável ao partido do governo, o PMDB (Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro) elegendo os governadores dos principais estados brasileiros, e quase 
dois terços da Câmara dos Deputados, do Senado e das Assembleias Legislati-
vas estaduais.

Também neste final de ano ao encerrar os primeiros quatro anos da 
Fundação, com data de término do mandato dos diretores executivos, 
conforme previsto como período de exercício no Estatuto da Funda-
ção, a 29 de dezembro são reconduzidos aos cargos de Diretor-Supe-
rintendente e Diretor Administrativo e Financeiro, respectivamente, 
Zitelmann de Oliva e Pedro Gomes da Silva, com mandatos de quatro 
anos, a partir de 2 de janeiro de 1987. Mas por motivo de aposen-
tadoria, depois de mais de 40 anos de trabalho, metade a serviço do 
Grupo Econômico, Zitelmann de Oliva renuncia ao cargo de Diretor-
-Superintendente que exercia desde constituição da entidade, a partir 
de 1º de março de 1987, conforme registra a ata do Conselho de 23 de 
fevereiro, sendo substituído por Paulo Maciel.

Tancredo Neves
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1987 A 1995

Abril de 1987. O governo José Sarney lança a 16 de junho mais um plano 
econômico: o Bresser, devido a Luiz Carlos Bresser Pereira, nome do 

Ministro da Fazenda que substitui Dilson Funaro. Este plano segue o Plano 
Cruzado, que fracassara no combate à inflação, e, entre as suas medidas, con-
gela mais uma vez preços, serviços e salários, desativando o gatilho salarial, 
aumentando tributos. Esta medida vem a acarretar reação por parte da po-
pulação brasileira, com saques, depedrações e incêndios em algumas capitais.

A ação mais importante neste ano no âmbito das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar (EFPC) é o movimento desenvolvido junto aos 
Constituintes no sentido de consagrar na futura Constituição a imunidade 
tributária por elas perdida através do Decreto-lei nº. 2.065, de 1983. Nesse 
sentido, além de uma intensa mobilização das lideranças da categoria, conse-
gue-se apresentar à Assembleia Nacional Constituinte uma Emenda Popular 
com mais de 300.000 assinaturas. 

Outro fato de significação para as EFPC é a edição pelo Banco Central 
do Brasil, em 30 de julho de 1987, da Resolução nº. 1362 estabelecendo 
novos índices para aplicação do patrimônio das Fundações. Mas é também 
neste ano de 1987 que se registra uma colossal desvalorização das ações 
nas Bolsas de Valores, ocorrência particularmente penosa para os fundos 
de pensão.

Felizmente esse não é o caso da ECOS, que apesar de também ter colhido 
prejuízos na sua carteira de ações, pôde compensá-los com resultados favo-
ráveis dos outros ativos, desempenho oriundo de uma prudência estabeleci-
da pela Diretoria ao longo do ano ao deixar, propositadamente, de carrear 
novos recursos para a carteira de ações, determinação efetivada por uma só 
e exclusiva razão que não fosse o objetivo de proporcionar aos associados e 
a seus dependentes os benefícios de caráter previdenciário e outros serviços 
previstos nos seus Estatutos. 

Nota de 10 Cruzados

Dir. Superintendente 
Paulo Fernando Melo Maciel dos Santos 
(acumulando a Diretoriade Seguridade)  

Dir. Administrativo-Financeiro  
Pedro Gomes da Silva 

Nota de 10.000 Cruzados
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Ciente de que é também de sua res-
ponsabilidade assegurar a aposentados e 
pensionistas uma maior integração à so-
ciedade, o Conselho de Curadores altera 
o Regulamento do Plano, efetivado mu-
danças no cálculo de melhorias, de modo 
a aumentar seu valor inicial, eliminando 
redutores no cálculo das aposentadorias, 
previstos no § 10º, 11º e 12º  do  Art. 18 
do Regulamento, e a fixação de um bene-
fício mínimo correspondente a 10% do va-
lor do salário real de benefício, até então 
pendentes de autorização do Ministério da 
Previdência e Assistência Social, ao tempo 
em que incentiva a criação e o desenvolvi-
mento de atividades de cunho associativo.

Sob a orientação das Diretorias da ECOS e de Recursos Humanos do Ban-
co Econômico, é criado o Programa da Terceira Idade, constando de treina-
mentos, cursos, seminários, palestras, campanhas e divulgação de literatura 

específica, uma iniciativa voltada para as pessoas que 
se encontram na fase da 
pré-aposentadoria, com 
o programa se desenvol-
vendo em duas linhas de 
ação. A primeira consiste 
na prestação de assistên-
cia e apoio direto aos apo-
sentados e, sobretudo, aos 
funcionários que pretendam 
aposentar-se, orientando o 
associado quanto à oportu-

nidade e momento da aposentadoria (considerado o aspecto econômico) à 
conferência dos cálculos, situações de cobertura de seguros de vida, planos 
de saúde etc. 

A outra linha de ação, visa a mudanças de atitudes e deve ser desenvolvida 
junto a funcionários de qualquer idade, embora, deva alcançar, prioritaria-
mente, pessoal já estabilizado na empresa. 

Esta integração entre os associados faz surgir várias iniciativas no âmbito da 
ECOS, com um novo logotipo, com o objetivo de apoiar a mudança de ima-
gem da Fundação, marca criada por Ivan Mercês, Gerente de Comunicação 
Visual do Departamento de Marketing do Banco Econômico S/A.
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Matéria veiculada no Jornal BIS em 6 de julho de 1987
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Outro ponto a destacar é a ampliação de seu espaço funcional, no Edifício 15 
de Julho, tornado insuficiente para as necessidades à época, prejudicando os 
serviços e o atendimento a associados e beneficiários. Para sanar o problema, 
é alugado outro pavimento, ocupando o primeiro e o terceiro andar do mes-
mo edifício, dotando a Fundação de instalações mais apropriadas, ficando os 
serviços assim distribuídos: no primeiro andar, a Carteira de Empréstimos e 
a Carteira de Benefícios; no terceiro andar a Diretoria e a Carteira de Con-
tabilidade. Também no primeiro andar, foi instalada uma ampla recepção, 
uma grande sala de reuniões e um mural para comunicação aos funcionários. 
Com as novas instalações, os funcionários e associados passaram a desfrutar 
de mais conforto para o seu trabalho e o atendimento.

Cercando estas ações efetivas é realizada uma política de comunicação, ao 
constatar que a insatisfação dos associados decorria, sobretudo, de 

sua desinformação, e que para reverter esse quadro se tornava 
necessária a adoção de medidas que contribuíssem para a me-

lhoria de informação sobre o seu conceito. 

A partir desta decisão, a ECOS passa a dispor de uma 
página semanal na revista do Banco Econômico, o 

BIS, com a inserção do Jornal da ECOS, divulgan-
do não apenas as atividades da própria Fundação, 

sua organização, seu funcionamento, as pessoas 
que nela trabalham, mas, sobretudo, questões 
ligadas a direitos, benefícios, legislação pre-
videnciária, forma de cálculos de aposenta-
doria e pensões, iniciativa para desmistifi-
car uma série de pensamentos e suposições 
descabidas, promovendo sensíveis mudan-
ças na imagem da instituição. 

Diferentemente de 1987, o ano que começa apresenta-se mais favorável à 
atuação das fundações do ponto de vista da evolução de seu patrimônio. Ape-
sar da elevadíssima inflação, que ultrapassou todos os precedentes da nossa 
história econômica, as Entidades Fechadas de Previdência Privada lograram 
obter crescimento real de seus ativos, notadamente porque as Bolsas de Valo-
res ofereceram ganhos superiores à variação da correção monetária. 

É diante desse quadro que a ECOS, em 1988, vem a experimentar um in-
cremento patrimonial acima da inflação. Se no plano econômico, contudo, as 
coisas correm de modo satisfatório, o mesmo não se verifica na área de be-
nefícios. É fato que a mesma inflação que concorre para o bom desempenho 
econômico-financeiro da fundação também contribui para corroer o valor 
dos benefícios iniciais devidos a aposentados e pensionistas, ao estabelecer 
no Regulamento um sistema de média aritmética simples dos doze últimos 
salários de contribuição para cálculo do valor das aposentadorias, levando o 
resultado da aplicação dessa fórmula num período de inflação descontrolada 
por se tornar uma assustadora sombra pairando sobre a gestão. Entre as me-
didas aprovadas para reverter esta situação o Conselho vem a autorizar, con-
soante recomendação da Secretaria de Previdência Complementar, a adoção 
de fatores de correção para o valor inicial dos benefícios ou a aplicação da 
média corrigida.

A razão de ser da ECOS, nunca é demais dizer, são os participantes, 
ativos, aposentados e pensionistas, com uma atenção voltada para seus 
interesses e os dos participantes, e que para o cumprimento desses 
propósitos tudo deve ser efetivado. 

Com esta finalidade dá-se o início, através da Resolução n9 05/88, de 26 
de janeiro de 1988, da Assessoria Social e de Intercâmbio, subordinada ao 
Diretor-Superintendente, com o objetivo de melhorar o relacionamento da 
Fundação com os participantes e beneficiários e aumentar seu nível de efi-
ciência. Como atribuições estão a realização de pesquisas, projetos, estudos 
e levantamentos de caráter social, envolvendo participantes e beneficiários, 
destinados a aumentar o grau de conhecimento sobre suas necessidades e 
aspirações, e manter um cadastro atualizado com informações pertinentes 
aos participantes beneficiários da Fundação, especialmente os aposentados. 
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Edifício 15 de julho - 2ª sede da ECOS
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Um projeto de palestras para participantes em varias regiões do país, com 
a finalidade de conscientização da importância dos objetivos, das vantagens e 
do papel da Fundação, realizadas pelo Diretor-Superintendente, em todas as 
regiões, além de instituir um programa abrangendo todas as unidades através 
das Gerências Regionais de Recursos Humanos e do Departamento Social da 

Diretoria de R.H. na Matriz, visando a uma preparação de 
futuros representantes, e à adoção de cursos de trei-

namento, acompanhados de peças para 
instrução no apoio por meio de 

impressos e de um audiovisual.

“Todo associado tem por obrigação conhecer a fundo as leis que regem a Fun-
dação, saber de seus direitos e deveres para usufruir plenamente de todos os 
benefícios concedidos. A Entidade, por seu turno, tem por obrigação fornecer 
e detalhar todas as informações e manter seus associados permanentemente in-
formados. Nossa parte estamos fazendo”, diz o Diretor-Superintendente Paulo 
Maciel, defensor intransigente da transparência absoluta no relacionamento 
Fundação x associado. “Nosso projeto de comunicação está em andamento. 
Pretendemos, em curto espaço de tempo, dispor para utilização da ECOS de 
um manual de procedimentos, de um manual informativo e de um audiovisu-
al em forma de slides. Este material, acrescido do informativo Nossa ECOS, 
de periodicidade mensal, e dos cursos, seminários e palestras por nós promo-
vidos, dará aos participantes uma visão completa da 
Fundação e suas atribuições”.

Sobre a execução do projeto, Carla Couto, traba-
lhando exaustivamente há vários meses juntamente 
com técnicos do Cedepe - Centro de Treinamento 
de Pessoal do Banco, comandado pelo Professor 
Benedito Brito, vem a afirmar: “O Manual In-
formativo trata dos Estatutos e do Regulamento 
da ECOS. O Manual de Procedimentos detalha 
todos os assuntos que são de uso cotidiano dos 
participantes. Fala dos benefícios, das carências, 
das contribuições, dos percentuais pagos pelo 
associado e pela empresa, explica como calcular 
os benefícios. E o Manual do Participante, com 
um conteúdo com linguagem acessível a todos 
os leitores”.

A última fase do Projeto Comunicação é o da 
integração plena dos departamentos/agências com a ECOS 
e com os seus associados. Esta etapa se constitui em treinamento em todo o 
Brasil e na escolha de um representante da Fundação em cada dependência. 
Este representante legal, o Agente ECOS, será responsável pela orientação 
aos associados e pela solução de todas as questões colocadas, como solicita-
ção de empréstimos e benefícios previdenciários. 

vidos, dará aos participantes uma visão completa da 

Sobre a execução do projeto, Carla Couto, traba-

integração plena dos departamentos/agências com a ECOS 

O Diretor-Superintendente Paulo Maciel realizava palestras por todo o país

Manual do 
Participante 
elaborado 
em 1991

A ilustração do anjo foi utilizada 
em diversos materiais de comunicação
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em diversos materiais de comunicação
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Instituído em 16 de janeiro de 1989, o Plano Verão foi mais um plano eco-
nômico lançado pelo governo José Sarney para conter a crise inflacionária 
que assolava o país, tendo como Ministro da Fazenda Maílson da Nóbrega, 
modificando o índice de rendimento da caderneta de poupança, e novamente 
promovendo o congelamento de preços e salários, além de instituir uma nova 
moeda, o cruzado novo (NCz$), inicialmente atrelada ao dólar, e correspon-
dendo a mil cruzados, que vigorou até 15 de março de 1990, entre outras 
medidas.

Este ano se torna o ano que a inflação bate todos os recordes em nossa histó-
ria econômica. As Entidades Fechadas de Previdência Privada experimentam 
um crescimento real nos seus ativos. Embora esse incremento não venha a 
ser tão expressivo quanto o do ano anterior, é suficiente para garantir a taxa 
atuarial da maior parte dos planos e para ter um crescimento no seu patrimô-
nio acima do nível da inflação, mesmo diante dos prejuízos que o fracassado 
Plano Verão trouxe a trabalhadores e aposentados. 

Nas suas considerações gerais aos membros do Conselho Curador, referente 
ao exercício de 1990, assim se posiciona a Diretoria: “Tantos têm sido os 
planos econômicos que se abateram sobre a sociedade brasileira nos últimos 
anos que nossa população já se encontra anestesiada contra seus efeitos má-
gicos. No mundo de faz de conta em que o governo parece viver a adoção 
de um plano atrás do outro resulta na banalização de um fato que poderia 
ter extraordinária importância e repercussão. É como se o cometa Halley 
aparecesse a cada mês. Ao fim de algum tempo já ninguém olharia para o céu 
para vê-lo passar... Desafortunadamente, contudo, esses programas de recu-
peração econômica afetam de maneira perversa instituições como a nossa, 
causando-lhes prejuízos irrecuperáveis”.

É 1990 o ano do chamado Plano Collor, medidas econômicas que de várias 
formas trariam prejuízos consideráveis e irrecuperáveis à sociedade brasilei-
ra. O Plano Collor, oficialmente Plano Brasil Novo, nome dado ao conjunto 
de reformas econômicas e de planos para estabilização da inflação criados 
pelo presidente Fernando Collor de Mello em 16 de março, tendo como 
Ministra da Fazenda Zélia Cardoso de Mello, foram medidas que vigoraram 
com modificações até 31 de julho de 1993, excedendo o período após a re-
núncia ao cargo do presidente em 29 de dezembro de 1992, cargo para o 
qual fora eleito como primeiro presidente por voto direto da população após 

o governo militar para um período de quatro anos, mas substituído por seu 
Vice, Itamar Franco.  

Entre as suas medidas, o Plano Collor traz, conjuntamente com uma libera-
ção fiscal e financeira, medidas drásticas objetivando conter a inflação como 
o que se denominou confisco da poupança, além de conter o sempre con-
gelamento de preços e salários, aumento de preços dos serviços públicos, 
e novamente a mudança da moeda, agora passando a ser Cruzeiro (Cr$). 
Durante o governo Collor, o país ainda terá o Plano II, em janeiro de 1991, e 
o Plano Marcílio, nome do Ministro da Fazenda Marcílio Marques Moreira, 
que substituiu Zélia Cardoso de Mello em 10 de maio de 1991.

No caso específico da Fundação, o primeiro efeito de natureza fiscal vincula-
-se ao pagamento do Imposto de Operações Financeiras sobre seus ativos 
financeiros e mobiliários que representam 9% de seu patrimônio. Outra me-
dida de impacto negativo é provocada pela compra de Certificados de Pri-
vatização, um título por todos os modos incompatível com as exigências dos 
planos atuariais das Fundações. Tanto no primeiro como no segundo caso, a 
ECOS furtou-se ao cumprimento dessas exigências através de medidas judi-
ciais, embora, na situação do IOF, tenha sido obrigada a depositar em juízo 
parte do valor do imposto não recolhido. Uma terceira penalidade imposta 
pelo plano do novo governo, o bloqueio de parte das aplicações financeiras, 
resulta no aprisionamento de significativos recursos. 

Sem negligenciar quaisquer das suas responsabilidades, a ECOS continuou a 
dar prioridade àquelas que justificaram a criação desta Entidade e que cons-

Matéria de capa do Jornal do Brasil,com manchete sobre o caos econômico
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tituem o leitmotiv de suas atividades, todos que dizem respeito aos interesses 
pessoais dos associados, notadamente dos aposentados e pensionistas. Todavia, 
o ano de 1990 não registrou qualquer alteração no Regulamento que resultas-
se em melhoria de benefícios ou novos serviços aos suplementados, tal como 
ocorreu nos anos anteriores, exatamente porque as principais reivindicações 
dos interessados já haviam sido plenamente atendidas pelo Conselho de Cura-
dores e por esta Diretoria. Entretanto, os projetos de informatização, dotando 
a Fundação de recursos próprios na área de Tecnologia da Informação, e de 
Comunicação Social, iniciados no exercício anterior, com o Programa de For-
mação do Agente ECOS, função criada em nível das patrocinadoras, a quem 
caberá a representação da Entidade junto aos associados, vem a alcançar uma 
ação efetiva, com evidentes vantagens para o corpo de associados. 

Com o ano de 1990, depois de quase três anos hospedada nas páginas 
do BIS, a ECOS passa a produzir o seu próprio informativo. 

A divulgação de notícias a partir de junho de 1987, objetivando estabelecer um 
canal de comunicação com todos os associados, promovendo uma nova fase da 
administração, com a prestação de contas periódica da gestão e de suas ativida-
des, divulgando conceitos e programas na área de previdência e, sobretudo, o 
de manter um permanente sistema de informações sobre os direitos, vantagens 
e benefícios devidos aos associados, colocando as páginas sempre abertas ao 
debate para se tornar mais um estímulo para os participantes apresentarem suas 
dúvidas, queixas, críticas e sugestões, processo fundamental para ampla troca 
de opiniões sobre o papel da Fundação, surtiu grande efeito. Agora passa-se a 
ter o Jornal Nossa ECOS, de periodicidade mensal.

Aos 90 anos de idade, sendo o bancário mais antigo 
do mundo ainda em serviço, o Sr. José Macedo de 
Aguiar Liberato de Mattos solicita a sua aposenta-
doria. Havendo iniciado sua carreira em 1919, o Sr. 
Liberato de Mattos entra no Econômico com um 
quadro de apenas 13 funcionários e, depois de 71 
anos de ininterruptas atividades, encerra a sua car-
reira em 1990, momento em que o Banco tinha em 
torno de 20.000 funcionários. O Sr. Liberato de 
Mattos faleceu em 29 de fevereiro de 1992.

Caracterizando-se como o ano em que tem início o processo de discussão da 
seguridade social brasileira pelos mais expressivos segmentos da nossa socie-
dade, sobretudo em decorrência da crise do sistema público de previdência, 
1991 se torna o cenário de preparação para uma reformulação da seguridade 
social, notadamente de suas ações nas áreas de saúde e de previdência, pas-
sando, inevitavelmente, essa reforma pela clara delimitação das responsabi-
lidades do Estado, pela maior participação da iniciativa privada e, ainda, pela 
abertura do mercado à constituição de fundos de pensão setoriais. 

Entre as medidas administrativas, sentindo o nível de responsabilidade que ad-
quiria, cada vez maior, quanto à aplicação dos recursos financeiros da Fundação, 
é criada a Gerência de Investimentos. Diante do crescimento das atividades e 
com o objetivo de melhor atender aos participantes, é alugado mais um andar 
do prédio onde estava a funcionar sua administração - à Rua Conselheiro Sarai-
va, 26 - passando agora a ocupar três andares do Edifício 15 de Julho. 

A contar de 1º de março de 1991, Paulo Maciel dos Santos é reconduzido ao 
cargo de Diretor-Superintendente para um mandato de quatro anos, conjun-
tamente com o Diretor Administrativo e Financeiro Pedro Gomes da Silva. 

O ano de 1991 registra o falecimento de primeiro Diretor-Superintendente 
Zitelmann de Oliva.

1ª edição do Jornal Nossa Ecos, 
em março de 1990

José Macedo de Aguiar Liberato de Mattos
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Zitelmann de Oliva

Advogado, jornalista, escritor, professor e execu-
tivo no Grupo Econômico e Primeiro Diretor-Su-
perintendente da ECOS, Zitelmann de Oliva era 
um homem bastante atuante. Nasceu em Salvador, 
a 31 de janeiro de 1924. Formou-se em Direito, 
pela Universidade da Bahia. Foi Diretor-Superin-
tendente e fundador do Jornal da Bahia, membro da 
Academia de Letras da Bahia desde 1968, Diretor 

da Empresa de Artes Gráficas S/A, onde editou revistas de fundamental im-
portância para a cultura baiana, como Cadernos da Bahia e Ângulos. Quando do 
reitorado de Miguel Calmon, na Universidade Federal da Bahia, foi Chefe de 
Gabinete. Como escritor, entre outras, deixou obras como “Um Homem e sua 
Sombra”, “Presença da Igreja”, “Amizade Todo Dia” e “Sessenta no Retrovisor”, 
e foi dono da primeira galeria de arte da Bahia, Oxumaré. Esteve no Econômi-
co de 1963 a 1987, em vários cargos: Chefe do Gabinete da Presidência, Chefe 
de Divisão de Comunicação e Diretor Jurídico. 

Na ECOS, teve uma participação decisiva na formação e na elaboração de 
sua constituição jurídica como também no trabalho de divulgação e adesão 
dos funcionários da Fundação. Como o primeiro Diretor-Superintendente, 
ele atuou de 1983 a 1987. No primeiro Relatório da ECOS, dirigido ao Pre-
sidente do Conselho de Curadores, Dr. Angelo Calmon de Sá, em julho de 
1983, o Dr. Zitelmann de Oliva traduz a filosofia inicial, expressando algu-
mas linhas fundamentais: “Quanto ao mais, que é tudo, a ECOS é o futuro.”

Zitelmann de Oliva veio a falecer em Salvador, em 14 de abril de 1991, aos 
sessenta e sete anos. Sobre sua perda, num artigo em A Tarde, quando da 
homenagem feita pela Academia de Letras da Bahia, Jorge Amado escreveu: 
“Nessa sala nos reunimos para recordá-lo, a Zitelmann de Oliva, um ser sim-
ples na capacidade de se dar com generosidade, de se entregar a uma causa, 
complexo na maneira de se realizar, por vezes parecia múltiplo, quando visio-
nário e combatente, cruzava veredas em busca da estrada larga”. 

Não se pode avaliar o ano de 1992 sem uma referência ao movimento políti-
co que envolve toda a nação brasileira, em consequência do processo de im-
peachment do presidente Collor de Melo, que culmina com a sua renúncia. 
Apesar das paixões desencadeadas pelo inédito processo, pelo trauma que 
imobilizou parte da sociedade e afetou a economia, as instituições resistiram 
sem qualquer sobressalto e terminaram oferecendo ao mundo um exemplo 
de estabilidade e maturidade política invulgar. Nesse quadro de perplexidade 
e incerteza, ainda assim a economia não se desorganiza, e a inflação, embora 
alta, permanece sob controle. 

Mesmo nesse cenário recessivo, a ECOS mantém um desempenho satis-
fatório, atendendo regularmente à imensa maioria dos participantes, e 
mais, assegurando-lhes rendimentos de aposentadoria praticamente iguais 
aos percebidos durante a atividade laboral, fato que terminava por discri-
minar os associados colocados nos cargos de maior relevo das patrocina-
doras e, bem assim, seus Diretores. Percebendo esses participantes com 
salários superiores ao teto de contribuição e benefícios, estipulado pelo 
Regulamento, que seus proventos de aposentadoria, às vezes, represen-
tavam perdas tão significativas, muitos sequer podiam aposentar-se. Essa 
situação, naturalmente, impedia que se cumprisse um dos objetivos bási-
cos de um Fundo de Pensão, que consiste em viabilizar a substituição dos 
altos executivos, um processo indispensável para renovação dos quadros 
dirigentes das patrocinadoras. A partir deste momento, o plano passa a 
oferecer a todos os participantes a possibilidade de auferirem benefícios 
compatíveis com o nível de salário que percebiam enquanto em serviço. 
Sensível ao problema, e com base em reavaliação atuarial da STEA — Ser-
viços Técnicos de Estatística e Atuária —, o Conselho de Curadores baixa 
a Resolução 08/92 eliminando o teto de contribuição e benefícios previs-
to no Art.18 do Regulamento, medida que entra em vigor a 1º de janeiro 
de 1993, estando ao novo sistema imposto um período de carência de 
vinte e quatro meses para as aposentadorias por tempo de serviço e idade. 
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10º ANIVERSÁRIO - 1992

“Constituída em 27 de dezembro de 1982, a ECOS efetivamente iniciou 
suas atividades em junho de 1983, com o recebimento das primeiras con-
tribuições de participantes e patrocinadoras. Para chegar àquele momento, 
gastaram-se mais de dois anos de estudos e levantamentos, a cargo da área 
de Recursos Humanos do Banco Econômico e da STEA - Serviços Técnicos 
de Estatística e Atuária, do Professor Rio Nogueira, que nos assessorou e es-
timulou nessa fase. Mas verdadeiramente, coube ao Presidente Angelo Cal-
mon de Sá, que é o segundo signatário da Lei 6435/77, a responsabilidade 
de autorizar a criação da ECOS. Vista agora em retrospecto, essa decisão em-
presarial foi inteiramente acertada, tanto que a ECOS passou a representar 
o mais poderoso instrumento de política de recursos humanos da empresa. 

No registro do seu décimo aniversário cabe destacar que a Fundação tem 
cumprido todos os seus objetivos e apresentado um desempenho inteira-
mente satisfatório. Graças à permanente atualização de seu plano de bene-
fícios, obtido à mercê de constante superávit, hoje a ECOS assegura a seus 
participantes o recebimento de suplementações que, somadas aos rendimen-
tos do INSS, lhes garantem renda mensal compatível com os salários que 
percebiam enquanto empregados das patrocinadoras. 

A administração de seu patrimônio, que cresceu de modestos US$ 2,8 mi-
lhões no final do seu primeiro ano de vida para os atuais US$ 126,7 milhões, 
tem sido conduzida de forma segura, austera e competente.

No seu décimo aniversário, a Fundação pode apresentar um superávit téc-
nico de US$ 53,5 milhões, correspondentes a 42% de seu patrimônio total. 

Nestas considerações iniciais, é de toda justiça lembrar o nome do compa-
nheiro que primeiro presidiu a entidade Zitelmann de Oliva, que formalizou 
sua criação, implantou seus serviços e sistemas e imprimiu um padrão ge-
rencial de alta seriedade, condição que nos esforçamos para manter até hoje”.

Paulo Maciel
Diretor-Superintendente

Edição comemorativa do Jornal Nossa 
Ecos aos 10 anos da Fundação Ecos
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Fator relevante para a comemoração dos dez anos é 
ver a realização da busca de excelência sendo efeti-
vada por meio de um intensivo treinamento e qua-
lificação de pessoal, uma permanente sensibilização 
quanto aos objetivos, formulando uma descentra-
lização administrativa e delegação de autoridade, 
tudo isto dentro de elevados princípios gerenciais. 
Esta busca incessante considera a necessidade de 
dotar a Fundação de instrumentos que ajudem 
o seu pleno funcionamento, com este propósito 
tendo início em 1993, contando com o apoio de 
consultores e especialistas para criação e execução 
de projetos, que vão desde uma Central de Aten-
dimento, iniciativa que visa à centralização de to-
dos os atendimentos prestados a seus participantes 
ativos e assistidos pessoalmente ou à distância; um 

Sistema de Arquivos e Central de Documentação, sob a responsabilidade da 
Consultora Leda Boni, organizando os arquivos da Fundação, tanto os corren-
tes quanto o permanente, envolvendo sistematização, classificação, tempo de 
conservação e microfilmagem, reunindo todo o acervo de papéis, documentos, 
livros, periódicos e publicações alusivas a assuntos econômicos, previdenciais e 
de fundos de pensão; até um Projeto de Organização e Métodos, com o objetivo 
de serem elaborados manuais de procedimentos relativos a todos os serviços, 
envolvendo análise e simplificação de rotinas, fluxos e formulários. 

O Plano Real, programa brasileiro com o objetivo de estabilização econômica, 
iniciado oficialmente em 27 de fevereiro de 1994, com a edição da Medida 
Provisória nº 434, cria a URV – Unidade Real de Valor, e propõe a desindexa-
ção da economia. Entre outras coisas, efetiva critérios, regras e condições para 
emissão de uma nova moeda, o Real (R$), que passa a vigorar em 1º de julho 
de 1994. 

Implantado no governo Itamar Franco, que tinha desde 19 de maio de 1993 
como Ministro da Fazenda Fernando Henrique Cardoso, em 1º de agosto de 
1993 o Brasil passa a ter a sua sétima mudança de moeda e um novo progra-
ma de estabilização econômica, agora sem que venha a se utilizar de mecanis-
mos como o congelamento de preços e confisco da poupança, trazendo con-

Patrícia Sampaio e Graziela Mota de Jesus 
quando da inauguração da Central de Atendimento

siderável alento à economia, tendo como resultado um aumento de produção 
e vendas e, consequentemente, redução do número de desempregados. O 
brasileiro passa a partir deste momento a viver uma economia que registra 
finalmente taxas de crescimento econômico autossustentáveis, viabilizando 
que logo depois se possa ter um crescimento com distribuição da renda.

Por força da legislação eleitoral, tendo de se descompatibilizar-se para con-
correr ao cargo de presidente, cargo que vem a ser eleito em primeiro turno, 
em 3 de outubro de 1994, Fernando Henrique é substituído como ministro 
por Rubens Ricupero, de 30 de março até 6 de setembro, e este por Ciro 
Gomes, de 6 de setembro a 1º de janeiro de 1995. 

Para os Fundos de Pensão, o ano de 1994 é extremamente positivo, a começar 
pela liberalização do regulamento governamental que disciplina seus investi-
mentos através de Resolução do Banco Central do Brasil e, bem assim, pelo 
bom desempenho que alcançam em suas carteiras. O setor como um todo 
apresenta um crescimento bastante expressivo, tanto no número de Fundos 
de Pensão, quanto na evolução do patrimônio. Segundo dados da ABRAPP - 
Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar, 
naquele ano existiam no país 321 entidades de previdência fechada, contra 295 
que funcionavam em 1993. Por outro lado, o patrimônio dos Fundos de Pensão 
em dezembro de 1994 atingia a cifra de R$ 50 bilhões, com um crescimento 
real de 63% sobre o de dezembro de 1993. A par de sua relevante finalidade 
na proteção social de seus participantes, já não é mais possível aos governantes 
ignorar a importância dos Fundos na economia brasileira, eles que, além de se 
constituírem nos maiores investidores institucionais, são os principais investi-
dores dos grandes empreendimentos projetados no país. 

Fernando Henrique Cardoso,  
então Ministro da Fazenda é  
cumprimentado por Itamar Franco, 
Presidente do Brasil, na época da 
implantação do Plano Real



77

Lembrado como o ano de grandes contrastes, o ano de 1995 é por um 
lado, o do mais baixo índice de inflação desde a instituição da ECOS, 
situação ideal para que se desenvolva com tranquilidade e segurança a 
atividade, por outro sofre-se o mais cruel abalo que é testemunhar a in-
tervenção do Banco Central na principal patrocinadora e mantenedora, 
em 11 de agosto. 

Também neste ano, a 23 de agosto, os participantes assistidos da Fundação insta-
lam a Associação dos Aposentados e Pensionistas da ECOS – APECOS, entidade 
que é fundada com a finalidade principal de defender os interesses dos seus 
associados e zelar pela solidez da Fundação, congregando cerca de 90% dos su-
plementados, por meio de contribuição financeira individual de seus associados. 
A APECOS passa a funcionar, provisoriamente, em sala cedida pela ECOS, no 
4º andar do Edifício 15 de Julho. 

Ao final deste ano, em relatório, registra a Diretoria da Ecos que tomou posse em 
abril de 1995, tendo como Diretor-Superintendente José Rivaldo Pacheco, e Dire-
tor Administrativo-Financeiro Pedro Gomes da Silva, que disseram: “Consciente de 
suas responsabilidades neste momento histórico e delicado da vida da Fundação e 
de que não poderá descansar enquanto a ECOS não retornar a posição clara e bem 
definida que sempre viveu, temos planos para o futuro que serão apresentados aos 
senhores membros do Conselho de Curadores tão logo seja resolvido o destino do 
Banco Econômico e de seus funcionários”. E acrescentam: “Apesar das angústias e 
preocupações dos primeiros meses da intervenção, em nenhum momento foi per-

1995 A 1999

1ª reunião para a criação da APECOS

Dir. Superintendente
José Rivaldo Pacheco

Dir. de Seguridade
José Ernesto Silva Gonzalez

Dir. Administrativo-Financeiro 
Pedro Gomes da Silva
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1996 torna-se um período de expectativa. Na primeira metade do ano o Ban-
co Econômico S/A, ainda sob intervenção do Banco Central do Brasil, con-
tinua cumprindo suas obrigações de patrocinador, mantendo rigorosamente 
em dia suas contribuições e compromissos para com a entidade. Mas a partir 
da transferência do seu corpo de funcionários para o Excel-Econômico, em-
bora não procedendo retirada de patrocínio, desaparece a base sobre a qual 
nosso antigo patrocinador e mantenedor efetuava suas contribuições, tendo 
a partir do segundo semestre o início de longo e desgastante processo de ne-
gociação, objetivando fazer com que o novo Banco assumisse as responsabili-
dades de patrocinador, mesmo que para isso a ECOS fosse obrigada a mudar 
de nome, adotar novos planos de benefícios, e a se transformar em entidade 
multipatrocinada, conforme manifestação do sucessor do Banco Econômico. 
Este processo perdurou até o final do exercício, com o interlocutor man-
tendo sua posição de não reconhecer a sucessão no patrocínio e que a ECOS 
deveria ser liquidada para que ele assumisse um plano específico para os seus 
funcionários, nossos participantes, deixando os demais grupos entregues à 
própria sorte. É evidente que essa alternativa, não tendo apoio na lei, não 
pôde ser aceita, restando à ECOS o caminho judicial para defesa dos direitos 
dos seus participantes e do seu próprio patrimônio. 

turbado nosso trabalho, sendo que muitos contribuíram com palavras de incentivo 
e estímulo. Ao corpo de funcionários da ECOS, em todos os níveis, que foi incansá-
vel na manutenção da normalidade de nossas operações, evitando que o tumulto de 
fora interferisse internamente, registramos nosso reconhecimento principalmente 
pela sua lealdade e consciência profissional demonstradas”. 

Este é um ano onde o Banco está sob intervenção. No seu relatório, José Rivaldo 
Pacheco conclui comentando que “cometeríamos injustiça caso não fizéssemos 

um agradecimento muito especial ao Dr. Francisco Flávio Sales Barbosa, 
interventor do Banco Econômico 

S/A, que durante seu perí-
odo na intervenção, junta-
mente com alguns dos seus 
auxiliares mais próximos, 
revelou espírito sensível aos 
objetivos da ECOS e, parale-
lamente à sua missão no Ban-
co Econômico, sempre esteve 
disposto a nos ajudar, mani-
festando confiança no nosso  

Rivaldo Pacheco 
recebe de Paulo Maciel 

as boas-vindas ao 
cargo de Presidente

um agradecimento muito especial ao Dr. Francisco Flávio Sales Barbosa, 
interventor do Banco Econômico 

S/A, que durante seu perí-
odo na intervenção, junta-
mente com alguns dos seus 
auxiliares mais próximos, 
revelou espírito sensível aos 
objetivos da ECOS e, parale-
lamente à sua missão no Ban-
co Econômico, sempre esteve 
disposto a nos ajudar, mani-
festando confiança no nosso  

José Rivaldo Pacheco é sergipano, tendo ingressado no Ban-
co Econômico na década de 50 e feito toda sua carreira den-
tro da Instituição, indo de Auxiliar de Escritório a Chefe do 
Serviço de Crédito da Matriz, e vindo a se tornar Assessor 
da Superintendência de Economia, Diretor Administrativo e 
Contábil, Diretor da Regional Nordeste, da Regional Bahia, 
Diretor de Controle e, finalmente, Diretor da Auditoria, 
cargo que ocupou até março, quando veio a se tornar o ter-
ceiro Diretor- Superintendente da ECOS.

trabalho, retemperando nossa fé na continuidade da Fundação. Sua orientação 
profissional e competente, como representante do nosso principal patrocinador, 
foi muito importante para regularidade de nossa atuação”. 

Manchete do Informativo
Nossa Ecos, 1995
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Encontrando-se em posição privilegiada de superávit, como pode ser 
observado ao cumprir com todas as suas obrigações legais e regulamen-
tares, a ECOS requer como um fator relevante, devidamente autori-
zada pelo Conselho de Curadores, uma avaliação atuarial pela Towers 
Perrins, empresa de reconhecida capacidade técnica e conceito interna-
cional, com o objetivo de afastar qualquer dúvida sobre a fidedignidade 
dos números divulgados pela Fundação e, ao mesmo tempo, comparar 
os resultados obtidos por critério diverso do adotado pelo atuário tra-
dicional, Prof. Rio Nogueira, reconhecidamente dos mais competentes 
e respeitados do Brasil. O resultado do trabalho, recebido em outubro 
de 1996, apenas confirma que em todos os cenários e hipóteses analisa-
dos, a ECOS apresenta superávit técnico. 

O relatório de 1996 chama a atenção que, caso o anúncio de que persistisse 
o propósito do sucessor do Banco Econômico de não reconhecer suas obri-
gações de patrocinador da entidade, o caminho judicial seria formulado para 

defesa dos 4.556 participantes que permaneciam nos quadros do Banco Ex-
cel-Econômico e do próprio patrimônio da Fundação ECOS. O temor vem a 
tornar-se realidade com a inflexibilidade do Banco, e mesmo a contragosto, 
em 24 de abril, é ajuizada uma Ação Ordinária de Cobrança na qual se coloca 
como pleito a declaração de que o Banco Excel sucedeu ao Banco Econômico 
S/A na condição de patrocinador da Fundação, como se reconheceu sucessor 
nas obrigações trabalhistas.

O cenário de atuação na economia nacional vive a Crise do México em 1995, 
a Crise Asiática, 1997/1998, e a Crise da Rússia em 1998, que dificultavam 
o Brasil em sua vida econômica financeira. Apesar disso, até o mês de outu-
bro de 1997, vive-se uma situação completamente diversa da que vem a se 
estabelecer após a Crise Asiática, levando a uma elevação das taxas de juros 
com a consequente queda das bolsas de valores, isto não podendo deixar de 
provocar reflexo no resultado dos investimentos, que no balanço anual foram 
minimizados somente pelos excelentes resultados obtidos até aquele mês, o 
que permitiu um crescimento no exercício.

Com a esperança de regras mais estáveis orientando a economia, para tranqui-
lidade do sistema financeiro, 1998 traz o desempenho dos fundos de pensão 
dependendo basicamente de um cenário que tem o governo fixando regras 
estáveis no campo tributário, diferentemente do equívoco que foi o Decreto 
2.065/83 e do equívoco maior ainda que da Lei 9.532/97, quando a Dire-
toria assim se posiciona: “É lamentável que algumas autoridades continuem 
insistindo em subtrair dos Fundos de Pensão a imunidade tributária que lhes 
foi assegurada na constituição de 1988. Tributar a renda dos investimentos 
dos fundos é retirar o principal estímulo à manutenção do sistema privado de 
previdência complementar”. 

Os Fundos de Pensão não poderiam atravessar a quadra de dificuldades que 
o país enfrenta no exercício de 1998 sem sofrer as consequências. Para que 
se faça análise crítica dos números, é de bom mister neste momento situar 
a ECOS no seu próprio setor, já que os números macroeconômicos, ampla-
mente divulgados pelos jornais e revistas especializadas, vêm traduzindo com 
termos fortes e preocupantes o que ocorre com a economia do país, princi-
palmente a partir da segunda metade do ano. A evolução dos investimentos 
em renda variável e em renda fixa da Fundação nos últimos anos demonstra 
uma preocupação com a volatilidade da bolsa no Brasil. 
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1999 A 2003

O Brasil chega a um novo ano com dificuldades no setor macroeconômi-
co, vindo a se revelar para o mercado financeiro como o mais turbu-

lento e incerto desde o início do Plano Real em 1994. Pressionado por fa-
tores externos, especialmente decorrentes da Crise Russa, o governo vê-se 
obrigado a desvalorizar o real frente ao dólar norte-americano, o que ocorre 
em meados do mês de janeiro, ao retornar ao câmbio flutuante, aos juros no-
minais elevados, bem como a uma taxa de inflação. A tendência pessimista é 
revertida aos poucos, e, ao final do ano de 1999, com os números registra-
dos, as perspectivas econômicas mostram-se muito diferentes. A economia, 
ao contrário das previsões iniciais, apresenta resultado positivo, conforme é 
descrito pelo então Diretor-Superintendente Luiz Ovídio Fisher, empossa-
do em abril, acompanhado no relatório por Pedro Gomes da Silva, Diretor 
Administrativo-Financeiro, e José Ernesto González, Diretor de Seguridade. 
 
Um dos fatos mais relevantes ocorridos neste ano é a solução que a ECOS 
obtém para a pendência existente com 2.765 funcionários do Banco Bilbao-
-Vizcaya do Brasil S/A, remanescentes do Banco Econômico S/A e do Banco 
Excel-Econômico S/A. Mediante autorização da Secretaria de Previdência 
Complementar, torna possível a regularização da situação desses participan-
tes. Outro dado a destacar neste ano de 1999 é a transferência da sede para a 
Rua Torquato Bahia 3, 2º andar, no Comércio. 

Luiz Fisher, novo Presidente, é felicitado por Rivaldo Pacheco - ao seu lado, Pedro Gomes e Ernesto Gonzalez

Dir. Superintendente 
Luiz Ovídio Fisher 

Dir. de Seguridade 
José Ernesto Silva Gonzalez 
(até ago/1999)

Dir. de Seguridade 
Roberto de Sá Dâmaso 
(a partir de set/1999)

Dir. Administrativo-Financeiro  
Pedro Gomes da Silva 
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Luiz Ovídio Fisher é advogado, formado pela Uni-
versidade Federal da Bahia em 1965. Ingressou no 
Banco Econômico em 1979, tendo sua vida profis-
sional desenvolvida no setor público, sendo Chefe da 
Casa Civil do governo Luís Viana Filho, Conselheiro 
do Tribunal de Contas dos Municípios, aprovado pela 
Assembleia Legislativa, Procurador do Estado por 
concurso público, Chefe da Casa Civil da Prefeitura 
de Salvador, Chefe de Gabinete do Ministério da 

Indústria e Comércio, Chefe de Gabinete do Ministro-Chefe da Secretaria 
de Comunicação Social da Presidência da República, no governo João 
Figueiredo. No Banco Econômico atuou como advogado, permanecendo 
até 1995 como titular da Diretoria Jurídica. Posteriormente foi Chefe do 
Gabinete da Presidência da Instituição. 

A economia brasileira realiza bom desempenho em 2000 com o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) alcançando o maior índice desde 1995, um processo 
inflacionário mantendo-se controlado, e um bom desempenho da bolsa de 
valores, mesmo sofrendo consequências da crise cambial na Argentina, da 
desaceleração da economia norte-americana e da Crise do Petróleo. Para 
a ECOS é mais um ano produtivo, com expressivas melhoras financeiras, 
oriundas de um superávit acumulado, sem perda de equilíbrio financeiro 
da entidade, o que leva a propiciar um reajuste real nos benefícios. Este 
também é o ano quando se conclui o pagamento dos recursos de poupança 
à quase totalidade dos ex-funcionários do Banco Econômico que continu-
aram trabalhando no Banco Bilbao-Viscaya, fato que significa a solução de 
uma grande pendência existente na Fundação. 

O século finda vendo ser introduzido na vida da ECOS o sistema eleitoral 
entre os participantes para a escolha de dois membros do Conselho de 
Curadores, deliberação que veio a se mostrar altamente correta tendo em 
vista que, com esta nova formação passou-se a ter uma gestão mais partici-
pativa e com grandes contribuições dos novos conselheiros. Apesar de ser 
facultativo, mas numa demonstração do interesse de seus associados em 
participar e acompanhar as atividades da Instituição, o comparecimento às 
urnas para a escolha dos conselheiros foi bastante expressivo. 

Prosseguindo na implantação de ações de melhoria visando a um melhor 
atendimento e a uma maior integração, a Central de Atendimento tornou 
disponível, através de ligações gratuitas, um serviço pessoal e uma comuni-
cação direta; o Jornal da ECOS passa a contar com novas colunas (Nossos 
Classificados, Investimentos, Sua Saúde, Coluna do Participante) para uma 
informação com matérias de efetivo interesse para os participantes, am-
pliando em mais seis páginas a edição mensal; e o site consolida-se como 
outro bem sucedido instrumento informativo. 

Na área de serviços, são implantados uma atualização de dados cadastrais, a 
disponibilização de formulários para empréstimos, o requerimento de be-
nefícios, além de encontros de aposentados, confraternizações nos quatro 
estados – Salvador, Pernambuco, São Paulo e Rio de Janeiro, campanhas de 
vacinação, participação na Feira de Talentos, realizada no Pelourinho, uma 
Sala do Participante, com acesso a jornais e revistas, além de um painel 
sobre a evolução do quadro social e de espaço para promoção de curso de 
informática, e uma programação com apresentações do Coral da ECOS, 
que, entre as composições musicais cantam o Hino da ECOS. Estes servi-
ços ainda são complementados pelos serviços médicos, como o domiciliar 
de urgência, os odontológicos, e os do sistema de seguro de vida. 
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HINO DA ECOS 
(Acenísia Azevedo)

A realidade de um futuro melhor 
dependerá do nosso presente,

de um abraço amigo que transmita o afeto 
e confiança eternamente.

Não importa o tempo, nem as barreiras, 
não importa o vento aonde vai nos levar.

O que importa é a vida que deve ser bem vivida 
com segurança sem desanimar. 

E a felicidade vai prevalecer 
se amarmos o amanhecer.

Pois todos precisam de um porto seguro 
para serem felizes em seu viver.

Acolhemos sempre de braços abertos, 
todos aqueles que participam da ECOS.

Com alegria vamos cantar a nossa história nesta canção: 
a nossa meta preeminente é o futuro sempre presente.

Na parte administrativa, medidas de modernização organizacional são 
implantadas, como a Tesouraria, a partir da separação da Contabilidade, 
do setor de Contas a Pagar, todas com atividades e responsabilidades 
próprias, criando condições para o aperfeiçoamento da execução orça-
mentária. Com o objetivo de aprimorar práticas e procedimentos ad-
ministrativos, em todos os setores, é criada a Comissão de Qualidade, 
ampliando a política de Recursos Humanos (RH). Quanto à informáti-
ca, o setor é objeto de novos investimentos, não só na aquisição de equi-
pamentos, mas com a implantação de novos sistemas - de seguridade, 
de controle financeiro, de imóveis, de central de atendimento. 

O novo século chega. Estamos no início do ano de 2001, quando a esperança 
se torna o melhor cenário quanto ao desempenho da economia brasileira. Só 
que o inesperado espreita e contribui para modificações na política e na eco-
nomia, acarretando desde a renúncia de três senadores, um deles o presiden-
te da Casa, até a crise energética brasileira, passando pela recessão americana 
e mundial e o agravamento da crise argentina, com a renúncia presidencial. 
Desta forma como ter a economia um bom desempenho? Metas de inflação 
são descumpridas, assim como a do IPCA, do PIB, o dólar comercial fechan-
do em alta e o mercado acionário com perda. A exceção é o saldo positivo da 
balança comercial neste panorama.

No segmento da previdência complementar fechada, o ano é marcado por 
eventos da maior importância, tais como: a promulgação da Lei Complemen-
tar nº109, de 29 de maio, trazendo inovações relevantes para o sistema, tais 
como a portabilidade, o benefício proporcional diferido e a figura do institui-
dor; a decisão do Supremo Tribunal Federal contrária à imunidade tributária 
das entidades, que afasta qualquer perspectiva favorável para a interpretação 
de disposição constitucional; a edição da Medida Provisória nº. 2222, de 4 de 
setembro, criando o “regime especial de tributação”, com bases moderadas 
para as entidades, sujeito, no entanto, à condição de pagamento dos tributos 
dos exercícios anteriores; a edição as Resolução CMN nº. 2829, de 30 de 
março, que estabelecem nova disciplina para os investimentos dos fundos 
de pensão; e o governo, através do Decreto nº3721, de 8 de janeiro, eleva a 
idade mínima de aposentadoria para 65 anos, medida tornada insubsistente 
judicialmente, por flagrante inconstitucionalidade. 
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Para a ECOS, apesar de tudo, é mais um ano de crescimento e de bons 
resultados. Os números mostram sua situação favorável ao verificar ati-
vos, rentabilidade nominal, carteiras de renda fixa e de renda variável, 
e a opção exercida para o “regime especial de tributação”, que vem a se 
tornar bastante proveitosa, tendo em vista principalmente já existirem 
as provisões para o pagamento dos tributos. 

Na sua política de comunicação, o Jornal da ECOS passa a ser impresso em 
cores, saindo em julho a edição de número 100. O site efetiva expressiva 
reformulação, tendo seu início, nos idos de 1990, com o Projeto de Informa-
tização da ECOS, objetivando tornar a entidade mais independente do Banco 
e melhorar seus processos com sistemas desenvolvidos e customizados para 
o negócio da ECOS. O pontapé inicial foi dado pelo sistema de empréstimos 
que era o de maior demanda. Em seguida foi desenvolvido o sistema de con-
trole do cadastro e reserva de poupança. A partir daí, a ECOS teve sempre 
atualizado seus sistemas e constantemente implementado rotinas que melho-
raram e agilizaram seus processos, chegando aos dias atuais, em que todas as 
áreas da ECOS têm seus sistemas de informação com controles e regras de 
segurança. 

De linguagem direta, simples e visual-
mente atrativa, uma publicação, o Códi-
go de Conduta, documento que reúne as 
normas éticas que orientam as atividades 
da Instituição e o comportamento de seus 
gestores, deixa claras as regras e os limites 
morais, e se constitui num instrumento de 
suporte para a punição de transgressões 
e desvios de comportamento, ao tornar 
transparentes os seus princípios. Também 
neste ano, tendo como tema “Cidadania” e 
com o objetivo de melhorar a integração 
do participante é promovido o I Encontro 
dos Aposentados da ECOS. Este evento se 
soma a outras atividades como a Oficina de 
Dança de Salão, ampliando o convívio so-
cial, a continuação dos cursos de informá-
tica, e as apresentações nestes dois anos do 
Coral da ECOS.

O ano de completar 20 anos é mais um perí-
odo de bons resultados, mesmo que o desem-
penho da economia brasileira não esteja tão 
bem. E são muitos os fatores contribuindo, 

alguns previsíveis como o movimento que sempre cerca um ano eleitoral, 
de eleições gerais, incluindo aí a de Presidente da República, como as turbu-
lências continuadas da economia argentina. Mas a realidade chega um pouco 
pior que as previsões, inclusive quanto ao cenário mundial, e isto tem seu 
início no Brasil desde que o Banco Central determina a marcação dos títulos 
a valor de mercado, em fins de maio, acarretando problemas e prejuízos para 
muitos fundos de investimento em renda fixa, que se prolongam por vários 
meses. Ao lado disto, há a subida do dólar e a queda da bolsa de valores. Este 
ambiente só começa a sentir certa calma quando da vitória no segundo turno 
das eleições presidenciais de Luís Inácio Lula da Silva, especialmente, a partir 
da divulgação dos nomes escolhidos para os principais cargos na área econô-
mica do futuro governo.
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soma a outras atividades como a Oficina de 
Dança de Salão, ampliando o convívio so-
cial, a continuação dos cursos de informá-
tica, e as apresentações nestes dois anos do 
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O ano de completar 20 anos é mais um perí-
odo de bons resultados, mesmo que o desem-
penho da economia brasileira não esteja tão 
bem. E são muitos os fatores contribuindo, 

Acima a nova marca e slogan da Fundação Ecos 
e ao lado a edição nº 100 do Jornal da ECOS

Código de Conduta da Ecos
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No âmbito interno, como já foi dito, é mais um ano positivo para a 
ECOS. Os números finais do exercício revelam um sensível crescimen-
to, apesar do fraco desempenho observado no mercado financeiro, e 
mostram a Fundação como destaque pelo êxito obtido. 

No campo administrativo é elaborada uma proposta de adequação do Estatu-
to à nova legislação, aprovada pelo Conselho Deliberativo e pelas patrocina-
doras, para posterior homologação pela Secretaria de Previdência Comple-
mentar, e estudos iniciados para modificações no Regulamento do Plano de 
Benefícios. Para os participantes é lançado o concurso de fotografia, aberto 
por uma palestra do professor e historiador Cid Teixeira sobre a História da 
Previdência no Brasil, e a I Caminhada da Primavera dos Fundos de Pensão, 
entre outras atividades. 

20º ANIVERSÁRIO - 2002

Um ano de festa. Com expressiva participação dos integrantes e de seus fa-
miliares, comemora-se a data de instituição durante dois dias, 6 e 7 de de-
zembro, com o início sendo marcado por uma Missa de Ação de Graças, 
celebrada na Capela Nossa Senhora das Vitórias, na Pupileira da Santa Casa 
de Misericórdia, em Salvador, seguida de uma reunião no Cerimonial Rainha 
Leonor, também no mesmo local, onde se assiste a um vídeo institucional 
sobre a Fundação, contando a história da ECOS por meio de fotos, imagens e 
depoimentos das pessoas responsáveis pela sua criação e implantação, ocasião 
em que vários presentes – Angelo Calmon de Sá, principal responsável pela 
criação da ECOS, Zitelmann de Oliva, representado pela sua viúva, D. Lygia 
Oliva, Paulo Maciel, Rivaldo Pacheco, ex-superintendentes, Pedro Gomes 
da Silva, diretor desde a implantação, o atuário Rio Nogueira, representa-
do pelo atuário Alexandre Barbosa, além dos assistidos mais idosos, Dinorah 
Liberato de Matos, Jacy Neves Teixeira e Waldemar Teixeira Costa - foram 
homenageados com a entrega de uma placa de prata, finalizando este primei-
ro dia com um coquetel e com apresentação do Coral da ECOS. O dia 7 foi 
reservado para que no antigo quartel de Amaralina todos participassem de 
um churrasco.

Imagens das comemorações 
realizadas pelo 20º aniversário 
da Fundação Ecos



92 93

A manutenção da política macroeconômica, do rigor fiscal, do controle in-
flacionário e do regime de câmbio flutuante pelo novo governo resulta po-
sitiva para 2003. A previdência oficial é objeto de reforma constitucional, 
notadamente a previdência dos servidores públicos, reduzindo despesas. A 
previdência complementar fechada tem muitas de suas aspirações do siste-
ma atendidas, especialmente no que se refere à regulamentação do setor, ao 
ver contempladas correções de alguns equívocos praticados no passado. Os 
novos procedimentos – portabilidade, benefício proporcional diferido – ao 
lado de outros mais antigos como o resgate e o autopatrocínio, tiveram sua 
regulamentação concluída. Inicia-se a implantação dos primeiros fundos ins-
tituídos, que têm entidades associativas como patrocinadoras, esperando que 
através desse mecanismo o sistema venha a crescer muito mais rapidamente.

A ECOS segue sua trajetória encerrando o ano com expressivo superávit, 
a manutenção e o aprimoramento da política de comunicação com os par-
ticipantes e assistidos, lançando a Cartilha do Estatuto do Idoso e a edição 

do Relatório Anual, promovendo a II Caminhada da 
Primavera, VI Encontro de Aposentados, IV Feira 
de Artes, e o II Encontro de Assistidos da ECOS, 
no Museu Eugênio Teixeira Leal, em Salvador, com 
o tema “Direitos do Cidadão”, com palestras apre-
sentadas pelo advogado José Hélio Brito Costa Jú-
nior, pelo sociólogo José Leôncio Rodrigues de 
Brito, e pelo advogado Roberto Loyola Monte da 
Silva, a divulgação dos vencedores do I Concurso 
de Fotografia da ECOS, que contou com um to-
tal de 44 inscritos. 

 Na parte administrativa, é relevante citar a im-
plantação do primeiro Planejamento Estratégi-
co da ECOS. Segundo o Diretor-Superinten-
dente, Luiz Ovídio Fisher, “o aperfeiçoamento 
de técnicas de gestão nos fundos de pensão é 
encarado como uma necessidade contínua e 
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permanente para o atingimento dos objetivos e das metas a que se propõem”; 
sendo assim este um projeto em “sintonia com modernos métodos de tra-
balho, motivação e comportamento” que visa a uma constante melhora e 
evolução na Fundação.

O Planejamento Estratégico, criado para um horizonte de cinco anos, faz 
parte do Progecos - Programa de Gestão Estratégica da ECOS, formulado 
com a participação de diretores e colaboradores, e pelos consultores contra-
tados para esta finalidade – José Acúrcio Vaz Souza, Pedro Espínola Rosa, Rai-
munda Sacramento Sales Lins –, enfatizando o planejamento das atividades, 
com o estabelecimento de objetivos e metas para os setores internos, mode-
lo de gestão, identidade organizacional, objetivos estratégicos, promoção de 
aumento da produtividade e competitividade, estímulos para motivação no 
ambiente de trabalho, entre outros itens. 

Especificamente sob a direção, Luiz Ovídio Fisher (Diretor-Superintenden-
te), Pedro Gomes da Silva (Diretor Administrativo-Financeiro), e Roberto 
de Sá Dâmaso (Diretor de Seguridade), então diretores, são reconduzidos 
para o exercício de um novo mandato (2004/2007).

Planejamento Estratégico
da Fundação Ecos

Estatuto do Idoso divulgado pela Fundação Ecos
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2004 A 2007

A macroeconomia prossegue com sinais de recuperação em 2004. O go-
verno continua com as metas de combate à inflação, obtendo êxito; o 

câmbio registra fortalecimento frente ao dólar norte-americano; a balança 
comercial obtém superávit; a bolsa com bom desempenho; e o crescimen-
to do PIB. O setor da previdência complementar obtém muitos ganhos, na 
maioria, decorrentes do interesse demonstrado pelo governo para o seu for-
talecimento. A regulamentação foi aperfeiçoada, através da expedição de no-
vas resoluções do Conselho de Gestão, e efetiva-se uma aproximação com 
o sistema dos Fundos de Pensão, em reuniões técnicas, onde se antecipa a 
elaboração dos novos atos de regulamentação, bem como a discussão de seu 
conteúdo.

Um dos atos normativos mais importantes surgidos neste momento é o que 
formaliza a desoneração do Imposto de Renda para as entidades, durante 
a fase de acumulação das reservas técnicas dos seus planos previdenciários, 
estabelecendo o diferimento do imposto, que continua sendo pago, agora ex-
clusivamente na fase de recebimento dos benefícios. Cria-se com a mencio-
nada lei um novo mecanismo tributário que passa a instituir tabela regressiva 
com alíquotas decrescentes em função do tempo de vinculação do assistido 
ao sistema de previdência complementar. 

Continuando a ser um ano muito produtivo para a ECOS, reafirmando em 
cada ação o cumprimento de sua missão institucional, que é a de garantir 
a complementação de benefícios da Previdência Social, contribuindo para 
a qualidade de vida dos participantes e assistidos e para o desenvolvimento 
econômico-social do país, através de boa gestão dos recursos aportados, no 
plano administrativo tem início o projeto para revisão da estrutura orga-
nizacional da entidade, buscando maior funcionalidade nas diversas ativi-
dades desempenhadas pelo quadro de colaboradores, a aprovação de novo 
Estatuto, com novas regras para a composição dos Conselhos, neste ano 
onde o Fiscal inicia novo mandato, o Deliberativo é parcialmente renovado, 
e de mudanças na Diretoria Executiva com a ex-conselheira Jussara Carva-
lho Salustino assumindo a Diretoria Administrativa-Financeira, sucedendo 
Pedro Gomes da Silva, que passa a integrar o Conselho Deliberativo, ao se 
aposentar após 21 anos de Diretoria.

Dir. Superintendente 
Luiz Ovídio Fisher 

Dir. de Seguridade 
Roberto de Sá Dâmaso 

Dir. Administrativo-Financeiro   
Pedro Gomes da Silva 
(até set/2004)

Dir. Administrativo-Financeiro   
Jussara Carvalho Salustino 
(a partir de out/2004)
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PEDRO GOMES DA SILVA exerceu o cargo de Di-
retor Administrativo-Financeiro da ECOS durante 
22 anos, o que lhe exigiu muito esforço, dedicação 
e determinação para assimilar os conhecimentos de 
Atuária, legislação da Seguridade Social, Adminis-
tração Financeira e Análise de Investimentos, in-
dispensáveis para gerir e  multiplicar os recursos 
garantidores do Plano ECOS. 

Natural de Curaçá - Bahia. Bacharel em Ciências 
Econômicas pela Universidade Católica de Salvador 

em 1965, Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade Federal da Bahia 
em 1975, Mestrado em Contabilidade pela Universidade Federal da Bahia. Foi 
assessor de Programação e Orçamento das Secretarias de Indústria e Comér-
cio e da Fazenda do Estado da Bahia, inspetor-geral de Finanças do Estado da 
Bahia, auditor-geral do Estado da Bahia. Ingressou no Banco Econômico em 1º 
de setembro de 1982, a convite do Dr. Angelo Sá, com a missão de estruturar 
e implantar a ECOS com Dr. Zitelmann de Oliva. Participou da campanha de 
adesão, expondo, em todas sucursais do Econômico, as vantagens e os amparos 
securitários garantidos pela ECOS numa época em que não havia, no Brasil, a 
cultura previdenciária complementar privada, agravada pela desconfiança gera-
da pelos antigos Montepios. 

No período de sua administração, o Brasil passou por várias crises econômi-
cas que afetaram os patrimônios das entidades de previdência privada, mas, 
graças à seriedade, à honestidade e à competência dos seus órgãos diretivos, 
a ECOS conseguiu vencer todos os óbices, como afirma no depoimento a 
seguir Pedro Gomes da Silva:

“A intervenção do Banco Central no Banco Econômico, em agosto de 1995, 
foi o período de maior turbulência enfrentado pela Fundação. Foram dias 
e meses de muita angústia pelo temor de liquidação, decorrente da falta de 
patrocinadoras e da negação do Banco Excel, sucessor do Econômico, em 
patrocinar o plano. A ECOS ficou, naquele momento crítico, sem os Con-
selhos de Curadores e Fiscal, cujos membros foram atingidos pelo ato da 

intervenção. Por medida de precaução, antevendo o infortúnio de um possí-
vel desastre aéreo, eu e Dr. Rivaldo Pacheco passamos a viajar, sempre, em 
voos separados para resolver as questões prementes da ECOS. Com a falta 
de patrocinadoras, que sob intervenção, estavam impossibilitadas de reco-
lher as contribuições destinadas à cobertura do seu plano de custeio, exigido 
pelo Regulamento, foi necessária a criação de um Fundo Administrativo, 
que contou com a orientação do atuário, professor Rio Nogueira, Fundo 
esse  cuja remuneração, contábil, foi suficiente para cobrir o custeio estipu-
lado no Regulamento”. 

“O Banco Excel, bem como o BBVA Viscaya, sucessores do Banco Econômico, 
rejeitaram o patrocínio da ECOS, restando à sua Diretoria ingressar com uma 
ação na Justiça para provar a sucessão, o que foi contestado pelos referidos 
Bancos, não tendo a justiça prolatado a sua sentença. Graças a Deus, eles não 
aceitaram patrocinar a ECOS, porque pela falta de cultura previdenciária de 
seus controladores, teriam provocado a extinção da ECOS. Com a seriedade 
e serenidade do Diretor-Superintendente, Dr. Rivaldo Pacheco, conseguimos 
fazer a alteração do Regulamento que permitia a devolução da Reserva de Pou-
pança dos funcionários desligados do Banco BBVA. A SPC exigiu, na forma 
do Estatuto, a nomeação do Diretor de Seguridade e conseguimos, através 
de mandado de segurança incidental, da lavra do advogado Paulo Cavezalle a 
recomposição dos Conselhos de Curadores e Fiscal”.

“Prosseguimos na luta para provar que a ECOS possuía condições de sobre-
viver e prosperar mesmo com a sua patrocinadora principal sob liquidação 
extrajudicial. Com a recomposição dos Conselhos, a ECOS fez alterações no 
seu plano de benefícios e bons investimentos, primando, sempre, pela segu-
rança e liquidez deles e a proteção do seu patrimônio. A partir dali, anual-
mente, o seu patrimônio passou a apresentar superávits os quais propiciaram 
o pagamento de “bônus” extras aos seus participantes. A ECOS passou a 
ser vista, também, como referência e modelo de excelência no universo das 
entidades de previdência privada brasileiras. Travamos grandes batalhas, so-
fremos alguns reveses, experimentamos algumas angústias e tristezas, mas, 
não poderíamos, jamais, deixar que a ECOS falecesse em nossas mãos, e, vi-
toriosos, conseguimos transpor os obstáculos, perdurando em nós o orgulho 
e a alegria de ver a nossa ECOS hígida, forte e potente, cumprindo com os 
seus objetivos primordiais”.  
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Jussara Carvalho Salustino é economista, 
formada pela Faculdade Católica de Ciências Eco-
nômicas com MBA em Gestão de Negócios pelo 
IBMEC-RJ. É natural de Simão Dias, Sergipe. 
Ingressou no Banco Econômico em 1981, como 
estagiária locada na Diretoria Contábil do Banco 
(DIRAD-DIPEC). Em fevereiro de 1982, após 
conclusão da faculdade foi admitida como funcio-
nária. Após dois anos trabalhando na Matriz do 
Banco, em abril de 1994 foi desligada e admitida 

na CONEPAR, empresa controlada pelo Grupo Econômico, holding de par-
ticipações societárias, que tinha, em seu portfólio de investimentos, indús-
trias do segmento petroquímico. Lá exerceu desde Assessoria da Diretoria, 
Gerências de Planejamento, Administrativa e Financeira e, por último, dire-
tora eleita em dezembro de 1999. Com a intervenção do Banco Central no 
Banco preparou a holding para venda em processo de leilão, o que ocorreu 
em julho de 2001. Participou ativamente desse processo, que foi o maior ne-
gócio petroquímico brasileiro, a venda da Copene em julho de 2001, maior 
central de matéria-prima da América do Sul, que fez do grupo Odebrecht 
um gigante mundial do setor. 

Após essa aquisição passou a trabalhar para Odebrecht na formação da Braskem, 
onde permaneceu por dois anos e meio. Após seu desligamento funcional em ou-
tubro de 2003, exerceu cargos vinculados à Braskem representando-a em diver-
sos Conselhos Fiscais nas indústrias CINAL(AL), Politeno(BA), Petroflex(RJ) e 
Cetrel(BA). Nessa última, ocupou a Presidência do seu Conselho.

Participou do Conselho Deliberativo da ECOS no período de junho de 2001 
até agosto de 2004. Em setembro de 2004, passou a compor a Diretoria Exe-
cutiva da Fundação ECOS como titular da Diretoria Administrativa Financeira.

Em abril de 2007, foi conduzida à Presidência da ECOS, onde permanece até 
hoje, já em seu segundo mandato.  Atualmente divide-se entre a  ECOS e a As-
sociação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Social-ABRAPP, onde 
exerce cargo de diretora executiva, representando a Regional Nordeste.

No relacionamento com os participantes e os assistidos para realização de co-
municação o Jornal da ECOS traz como novidade na edição de outubro uma 
tira em quadrinhos “Vida de Aposentado”, apresentando um casal de aposen-
tados em situações cotidianas, envolvendo pessoas na sua faixa etária, sempre 
com bom humor e mensagens otimistas, produzida pelo cartunista Antônio 
Cedraz, aposentado da ECOS. Outros pontos a destacar são a implantação 
da carteira de identificação dos assistidos, com foto, número de inscrição e 
vínculo com a ECOS, além da data de nascimento, RG, CPF, funcionando 
como uma carteira de identidade. Neste ano, é lançado o novo concurso de 
fotografia, tendo como tema “Água: Elemento essencial à vida”, e o concurso 
literário “Conte sua história”, para o melhor texto a ser selecionado para a 
Coluna do Participante do Jornal da ECOS. 

O combate à inflação continua sendo a meta básica do governo, com o ce-
nário se mantendo positivo com o superávit da balança comercial, a redução 
do ‘Risco Brasil’, a continuação da queda do dólar, apesar de um PIB com 
modesto crescimento, influenciado pelos altos juros bancários e pela forte 
crise política que envolve o Governo Federal, atingindo alguns segmentos 
econômicos.

Estabelecendo princípios, regras e práticas de governança, gestão e controles 
internos a serem observados pelas Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar foi publicado no Diário Oficial da União de 6 de outubro de 2004, 
a Resolução CGPC nº 23, que afirma no seu Art. 1° e em dois parágrafos: 

Tira em quadrinhos “Vida de aposentado“ veiculadas no Jornal da ECOS
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“As Entidades Fechadas de Previdência Complementar - EFPC devem adotar 
princípios, regras e práticas de governança, gestão e controles internos adequa-
dos ao porte, complexidade e riscos inerentes aos planos de benefícios por elas 
operados, de modo a assegurar o pleno cumprimento de seus objetivos.”

1º A EFPC deverá observar padrões de segurança econômico-financeira e 
atuarial, com fins específicos de preservar a liquidez, a solvência e o equilí-
brio dos planos de benefícios, isoladamente, e da própria entidade fechada de 
previdência complementar, no conjunto de suas atividades.

2º Poderá ser adotado manual de governança corporativa, que defina as rela-
ções entre órgãos estatutários da EFPC com participantes, assistidos, patro-
cinadores, instituidores, fornecedores de produtos e serviços, autoridades e 
outras partes interessadas.

É esse contexto que faz de 2005 mais um ano marcado por exigências de 
maior responsabilidade na gestão dos recursos dos fundos de pensão, im-
plementando aperfeiçoamentos nos controles e na minimização de riscos, 
procedimentos que a ECOS antecipara em suas medidas, o que a leva a ter 
mais um ano de cumprimento fiel de suas obrigações, com o patrimônio 
superando a cifra de 500 milhões de reais. Pela primeira vez é realizada 
uma auditoria de benefícios e uma auditoria atuarial, através de empresas 
especializadas, obtendo resultados satisfatórios. A implantação de regras 
de controles internos e um maior engajamento nas práticas se tornam 
destaque dentro das atividades administrativas com a efetiva participação 
dos Conselhos Fiscal e Deliberativo. 

Com a economia tendo indicadores positivos e uma inflação mantendo a 
tendência declinante, o ano de 2006 traz em outubro a reeleição do pre-
sidente Luís Inácio Lula da Silva. Para a previdência complementar fe-
chada este é o momento de observar um contínuo aperfeiçoamento da 
legislação e das práticas administrativas, tendo sido apresentado o ante-
projeto de lei para criação do órgão sucessor da Secretaria de Previdência 
Complementar, autarquia cuja criação efetuada por medida provisória, 
expirou a validade em 2005, por não ter sido apreciada em tempo hábil 
pelo Congresso Nacional.

Administrativamente é promovida uma ênfase, iniciada no ano anterior, aos 
controles internos, o que permite maior segurança e aperfeiçoamento das 
práticas de todas as atividades. Para a ECOS foi mais um ano favorável, quan-
do as obrigações formais foram regularmente cumpridas, com os investi-
mentos obtendo boa rentabilidade, acima da meta atuarial, o que permitiu 
conceder um aumento real de benefícios, após aprovação do regulamento de 
um plano específico e definido contemplando os novos institutos (Portabi-
lidade, Benefícios Proporcional Diferido) e a desvinculação do INSS para a 
concessão dos benefícios. 

No plano de comunicação com o quadro social, os instrumentos já existentes 
- site, Jornal da ECOS (com uma nova formatação e edição), relatório anual, 
publicações especiais, reuniões semestrais, confraternizações, palestras nas 
áreas de saúde, bem-estar, aposentadoria, temas que abarcam de maneira dire-
ta a vida de todos os associados, vacinações, além da Central de Atendimento, 
canal direto para prestação de informações, orientando e esclarecendo sobre 
assuntos relacionados a seguridade, legislação previdenciária, informações 
gerais sobre os benefícios, empréstimos, programas sociais, esclarecimen-

tos e solução de solicitações – estreitam cada 
vez mais a relação entre os participantes 
e assistidos. Nas publicações especiais 
vale chamar atenção para o lançamen-
to do Manual do Participante, impresso 
elaborado como base no regulamento do 
Plano ECOS de Benefício Definido, mais 
uma ferramenta de comunicação entre a 
Entidade e os participantes, condensando 
de forma clara e concisa tudo que é neces-
sário estar ciente a respeito do Plano.

g empréstimos, 
tos e solução de 

to do Manual do Participante, impresso 
elaborado como base no regulamento do 
Plano ECOS de Benefício Definido, mais 
uma ferramenta de comunicação entre a 
Entidade e os participantes, condensando 
de forma clara e concisa tudo que é neces-
sário estar ciente a respeito do Plano.

Manual do Participante
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2006 também foi o ano de homenagem ao Dr. Angelo Calmon de Sá. 
Em 23 de outubro foi colocado o quadro com foto na sala de reunião na 
sede da ECOS, como reconhecimento pela feliz iniciativa que teve em 
1982 em liderar a criação da Fundação, além de seu constante e perma-
nente apoio para o desenvolvimento da entidade.

Na ocasião, o homenageado foi recebido por um discurso proferido pelo 
professor Benedito Brito. Este comentou sobre os episódios grandiosos que 
compõem a biografia do Dr. Angelo Calmon de Sá, ressaltando desde a época 
que ele era estagiário de engenharia e se pôs a cumprir tarefas e jornadas 
de operário, passadas pelo pai, às suas funções administrativas, políticas, fi-
nanceiras e sociais, com destaque especial para a trajetória e a criação da 
Fundação ECOS, pela finalidade, pelo alcance e pelo sentido de continuida-
de do presente para todos os associados. O professor finalizou seu discurso 
lembrando que a homenagem ao Dr. Angelo é uma prova de amor, que veio a 
traduzir com uma única palavra, representando o sentimento de todos sobre 
a criação da ECOS: “servir”. “Graças ao benefício mínimo, funcionários com 
níveis salariais mais baixos recebem hoje mais que quando trabalhavam no 
banco” concluiu.

Na oportunidade, veio a se pronunciar sobre o evento outro nome que não 
poderia deixar de ser destacado numa festa comemorativa da ECOS, Dr. 
Rivaldo Pacheco, que administrou a instituição num dos períodos mais di-
fíceis, afirmando que “cada um a seu tempo colocou uma pedra importante 
na construção do edifício ECOS”. O então Diretor-Superintendente Luiz 
Ovídio Fisher, ressaltou que a homenagem ao Dr. Angelo, além de muito 
justa, “esta é a maior homenagem que a ECOS pode apresentar à pessoa 
responsável pela sua criação. Ele é a pessoa mais importante para a ECOS 
em todos os tempos”. 

Após ser descerrado o quadro do homenageado, logo acima da foto do Dr. 
Zitelmann de Oliva, o primeiro superintendente da Fundação, o Dr. Angelo 
Calmon de Sá inicialmente agradeceu pelas palavras do professor Benedito 
de Brito, destacando a importância do mestre na formação dos gerentes do 
Banco Econômico, lembrando que muitos diretores foram seus alunos. “To-
dos os presidentes do Banco sabem a importância do seu trabalho em prol da 
Instituição e dos funcionários”, acrescentou. 

Prosseguindo sua fala, ressaltou que a Fundação ECOS foi uma das coisas 
mais importantes que ele fez e narrou um pouco da trajetória de luta para 
concretizar esse sonho. Falou sobre a resistência que enfrentou no Conse-
lho e do primeiro apoio, do Dr. Inocêncio Góes Calmon, irmão do seu tio 
Miguel.  Ao destacar a relevante participação de cada um na construção da 
Instituição, atribuiu o sucesso da ECOS  aos executivos que teve a felicidade 
de escolher. Lembrou a atuação marcante de Zitelmann de Oliva, o grande 
responsável pela adesão ao plano. A administração do Dr. Paulo Maciel, que 
aperfeiçoou as melhorias e foi o primeiro a sugerir o benefício mínimo e a 
eliminação do teto, considerada uma das grandes vitórias da Fundação. A de 
José Rivaldo Pacheco, que fez um trabalho extraordinário de fortalecer a 
ECOS e de deixá-la em condição extremamente sólida. E a atual Diretoria, 
com Dr. Luiz Fisher, que fez uma revolução administrativa, aperfeiçoando a 
ECOS e colocando-a muito mais eficiente na política de comunicação. Acres-
centou que cada um deles colocou uma pedra importante na construção des-
te edifício ECOS, fazendo cumprir sua missão de servir àqueles que um dia 
serviram às suas empresas. Finalizando, emocionado, afirmou: “A ECOS é 
minha filha predileta. Foi criada com o objetivo de servir e quero muito que 
ela continue a servir àqueles para quem foi construída”.

1983 1987 2000

2012

EVOLUÇÃO DA MARCA DA FUNDAÇÃO ECOS
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2007 a 2012

Momento significativo em 2007 é a posse da nova Diretoria, para um 
período de quatro anos, passando a ter Jussara Carvalho Salustino 

como Diretora-Presidente, Tiago Novaes Villas-Bôas como Diretor Adminis-
trativo-financeiro, e Roberto de Sá Dâmaso como Diretor de Seguridade. 
Essa renovação chega com o compromisso de trabalho em estreita coopera-
ção com os membros do Conselho, e a garantia de que a ECOS continuará 
a trilhar caminhos que conduzem à segurança e tranquilidade de seus par-
ticipantes. Esta Diretoria traz uma preocupação com a melhoria na gestão, 
buscando um aprimoramento nos contratos de fornecedores com foco na 
redução dos custos administrativos, contínuo comprometimento com a go-
vernança corporativa, respeitando a transparência das informações e profis-
sionalismo na gestão dos ativos.

Em março de 2007, a ECOS disponibilizou novo site para seus associados 
com interface mais acessível, além de novos serviços visando a facilitar a co-
municação com os participantes. 

Mais que aproveitar as belas produções da sétima arte, o “Projeto Vivendo 
e Aprendendo” se propôs a ser mais um estímulo para que os assistidos da 

Roberto Dâmaso, Jussara Salustino, Luiz Fisher e Tiago Villas-Bôas

Dir. Presidente 
Jussara Carvalho Salustino 

Dir. de Seguridade 
Roberto de Sá Dâmaso 

Dir. Administrativo-Financeiro   
Tiago Novaes Villas-Bôas 
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Entidade possam trocar ideias, debater temas atuais e refletir sobre a história 
e comportamentos vistos na tela. A iniciativa integra o Programa Social da 
Fundação.

Com objetivo de avaliar os serviços da ECOS, foi aplicada pesquisa de 
satisfação com os participantes e assistidos. Os resultados foram acima 
do esperado, retificando o bom trabalho que a Diretoria e todo o cor-
po funcional têm desenvolvido para atender às necessidades do nosso 
público. Entre os vários pontos investigados, das rotinas administra-
tivas aos benefícios e serviços prestados, todos com excelente índice 
de aprovação, a Central foi um dos mais elogiados, em especial pela 
agilidade, precisão e simpatia no atendimento. A satisfação geral com a 
ECOS atingiu 99%, sendo que 77% considerou ótimo o trabalho reali-
zado pela Fundação.

25º ANIVERSÁRIO - 2007

Ano de comemoração do Jubileu de Prata, ano de resultados expressivos, e 
por diversos aspectos, um ano de renovação. A Fundação ultrapassa a marca 
de R$ 600 milhões de patrimônio e obtém um superávit de R$ 115,7 mi-
lhões após destinação de R$ 15,4 milhões entre bônus para os participantes 
(R$ 8,8milhões) e redução da meta atuarial (R$ 6,7 milhões). Contribuiu 
significativamente para este expressivo resultado, conferindo absoluta se-
gurança e garantia dos pagamentos a seus assistidos, bem como permitin-
do a revisão do Plano de Benefícios da entidade na forma de pagamento 

Imagens das comemorações pelos 25 anos da Fundação Ecos: exposição, missa e jantar

Encontro da Diretoria com Participantes
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de bônus, o cenário de juros declinantes na economia 
brasileira, definindo ganhos reais mais compatíveis com 
a nova realidade do mercado. Ainda neste ano, a Secre-
taria de Previdência Complementar – SPC aprova o fe-
chamento do Plano ECOS de Benefício Definido. 

Após o fechamento do Plano BD a novas adesões, foi criado 
o Plano de Contribuição Definida (CD), aprovado em junho 
de 2008 e com início das atividades em 1º de outubro. Este 
Plano atende às empresas do Grupo Econômico interessa-
das em proporcionar o benefício da previdência comple-

mentar aos seus funcionários que não participam 
do Plano BD. Neste Plano, as contribuições 
são conhecidas e o valor do benefício depen-
derá do valor das contribuições pagas pelos 
participantes e patrocinadoras, do tempo de 
contribuição e da rentabilidade do Plano, 
sem qualquer relação com o valor do salá-
rio dos participantes em atividade nas em-
presas patrocinadoras. O Plano CD trouxe 
uma ferramenta inovadora: a possibilidade 
de o participante escolher dentre os perfis 
de investimentos existentes, possibilitando a 
aplicação de até 50% dos recursos que ele 

aporta no plano na carteira de Renda Variável. 

Com o início do funcionamento do Plano de 
Contribuição Definida, a Fundação vive um pe-
ríodo semelhante aos seus primeiros meses, em 
1983: o de esclarecimento aos empregados das 
patrocinadoras sobre as vantagens da adesão a 
um plano de previdência complementar. Entre 
os meses de setembro e outubro foi realizada 
uma série de palestras para apresentar detalhes 
das características do novo Plano e tirar todas as 

dúvidas dos futuros participantes. O trabalho, iniciado em Salvador, chegou à 
região Sul do estado, às cidades de Itabuna, Itacaré, Itajuípe e Uruçuca, onde se 
localizam as fazendas da Agrícola Cantagalo, que integra o grupo empresarial 
ACSA. Entre os trabalhadores rurais que atuam nas fazendas do Grupo ACSA 
da região cacaueira, a recepção ao Plano CD foi igualmente entusiasmada. Uma 
equipe formada pela Diretoria e técnicos da ECOS visitou as seis unidades entre 
os dias 18 e 23/10, ministrando palestras de esclarecimentos, após as quais eram 
feitas as inscrições dos interessados. 

Ao longo dos últimos anos, os investimentos do Plano BD (Benefício De-
finido) alcançaram rentabilidades superiores à sua meta atuarial, mesmo 
em meio à crise financeira que se alastra pelo mundo. A crise estimula a 
busca pela superação dos próprios limites e a ECOS, em função dos bons 
resultados, distribuiu, em janeiro de 2008 o superávit apurado por meio 
de um bônus no valor de três vezes o benefício ECOS.

Um ano de desafios. Este é o lema para todos os segmentos da economia mun-
dial para 2008 como consequência direta da globalização, com reflexos diretos 
em todo o sistema brasileiro de previdência privada, ocasionando uma redução 
no patrimônio em relação ao ano anterior, e segundo dados da ABRAPP (As-
-sociação das Entidades de Previdência Privada), esta redução aconteceu basi-
camente em função da diminuição dos valores de aplicações em renda variável 
feitas na bolsa de valores. Apesar desse contexto de ano extremamente difícil do 
ponto de vista de investimentos, e de apresentar um resultado abaixo do que vi-
nha realizando nos anos anteriores, por razões meramente conjunturais, o com-
promisso de segurança no cumprimento de nossas obrigações é inteiramente 
cumprido para com os participantes e assistidos. Em dezembro de 2008 a ECOS 
adota a tábua de sobrevivência AT-83 em substituição a GAM-71 no Plano BD.

Sempre em busca de uma administração transparente, a Diretoria Executiva 
da ECOS realizou, no mês de julho, o VIII Encontro da Diretoria com os 
Participantes. Os encontros aconteceram nas cidades do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Recife e Salvador, contando com a participação efetiva dos aposenta-
dos, aprofundando a ideia de administração partilhada, onde os participantes 
se conscientizam do seu papel como sujeito ativo, provocador das decisões.

A partir do mês de novembro de 2008, o Jornal da ECOS ganha nova rou-
pagem e é substituído pela Revista ECOS, mantendo a contínua evolução do 

a nova realidade do mercado. Ainda neste ano, a Secre-
taria de Previdência Complementar – SPC aprova o fe-
chamento do Plano ECOS de Benefício Definido. 

Após o fechamento do Plano BD a novas adesões, foi criado 
o Plano de Contribuição Definida (CD), aprovado em junho 
de 2008 e com início das atividades em 1º de outubro. Este 
Plano atende às empresas do Grupo Econômico interessa-
das em proporcionar o benefício da previdência comple-

Colaboradores ECOS em campanha de adesão 

Campanha de adesão
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periódico como canal de informação, vindo acompanhada de uma mudança 
da marca da Fundação e de uma reformulação do site que o tornou mais ágil 
em suas buscas dos fatos e das notícias.

A política de comunicação da ECOS através da Coordenadoria de Comunicação 
e Informação, conta com ações como:  Planejar e desenvolver as práticas para 
divulgação de informações oficiais da Fundação ECOS, Revisar, periodicamen-
te, os procedimentos e os canais de comunicação,  Coordenar todas as atividades 
de comunicação, com visão sistêmica e integrada, evitando a duplicidade, visan-
do unificar e consolidar a imagem da Fundação, Fazer chegar aos Participantes, 
Patrocinadoras e Assistidos da ECOS as informações necessárias de forma orga-
nizada e em tempo adequado. Alguns dos principais canais de relacionamento 
têm esta coordenadoria como responsável, como a revista mensal, o website, 
relatório anual e o programa de educação previdenciária. A comunicação além 
da tecnologia de informação, atuária e planejamento estratégico são áreas coor-
denada por Katia Dumaresq Carvalho Machado de Souza, há 22 anos na ECOS.

As festas de confraternização dos associados da Fundação ECOS de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Salvador e Recife, foram como sempre, bastante animadas. São 
nestas reuniões que os colegas se reencontram e revivem as boas lembranças do 
período em que estavam na ativa. Essas festas são desenvolvidas pela Coorde-
nadoria de Seguridade que também tem como responsabilidade todo o geren-
ciamento do cadastro, controle das contribuições, administração dos benefícios 
(concessão e pagamento), concessão de empréstimos, e especialmente o dia a 
dia da Central de Atendimento. Para contar com todas essas responsabilidades, 

esta coordenadoria conta com 22 anos de dedi-
cação de Tobias Campos de Abreu.

No mês de junho, aos 73 anos de idade, fale-
ceu Paulo Maciel, um dos responsáveis pela 
criação da Fundação ECOS e seu segundo 
Diretor-Superintendente, no período 1987 
a 1995, tendo contribuído de forma decisiva 
para a vida da entidade. Mais que um líder, 
um homem admirado e respeitado por todos 
que tiveram a oportunidade de conhecê-lo, e 
que sentiam nele um companheiro fiel e um 
grande ser humano.

1983

1992 1999 2005

Museu Eugênio Teixeira LealRevista Ecos atual

1989 1991

1995

1987
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Paulo Maciel

Uma história de vida ligada à do Econômico desde que 
nasceu, em julho de 1934, em Mundo Novo (de cora-
ção, se dizia de Juazeiro), no mesmo mês e ano em que a 
instituição completava cem anos. Cinco décadas depois, 
comandava as festas do sesquicentenário do Banco, para 
o qual atuou durante 42 anos.

Entrou no Banco ainda na cidade de Serrinha em 1953, com 19 anos, 
ocupando a função de auxiliar de escritório. No mesmo ano veio para Salva-
dor, iniciando uma trajetória que o faria passar por vários postos, até chegar 
a Diretor de Recursos Humanos, função que ocupou no período de 1976 
a 1987, deixando-o para se dedicar à criação e implantação da Fundação 
ECOS, sendo o seu segundo superintendente, de 1987 a 1995. Antes de se 
aposentar, em 1995, Paulo Maciel idealizou e acompanhou o nascimento do 
Museu Eugênio Teixeira Leal, do qual também foi diretor.

“O Banco foi minha grande escola. Escola no sentido acadêmico mesmo, de 
aprendizado técnico e humanístico, pois que, por sua iniciativa, frequentei 
dezenas de instituições de ensino e centros de excelência; mas foi também 
uma escola de vida, em que as lições resultaram do exemplo de alguns di-
rigentes, dos conceitos que formulavam e da experiência do dia a dia em 
funções e cargos que ocupei em sua hierarquia, desde os mais modestos aos 
de maior exigência profissional.”

Paulo Maciel faleceu no dia 21 de junho, aos 73 anos, depois de uma difícil 
batalha contra o câncer. Apesar do momento de dor, os que conviveram mais 
de perto com ele são unânimes em lembrá-lo pela disposição, firmeza das 
ideias e delicadeza no trato com as pessoas, sendo apontado pelo presidente 
do grupo Econômico, Angelo Calmon de Sá, como responsável pelas mudan-
ças que fizeram o plano de aposentadoria da Fundação um dos melhores do 
Brasil. Ele cita duas das que, na sua opinião, foram fundamentais: “O fim do 
teto que limitava o benefício - assim, quem ganhava salários maiores poderia 
se aposentar com os mesmos rendimentos - e o pagamento de um benefício 
mínimo a quem recebia um ou dois salários mínimos, já que este valor já 
estava assegurado pela previdência oficial”.

O ano de 2009 inicia-se repleto de expectativas desafiadoras para o mercado 
financeiro que, com o decorrer dos meses, foram se dissipando e dando lugar 
a algumas oportunidades, sendo encerrado com ganhos expressivos, princi-
palmente no segmento de renda variável. Sem desobedecer às diretrizes da 
política de investimentos do Plano ECOS quanto aos limites de alocação dos 
recursos garantidores, aproveitando algumas distorções de preços de ativos, a 
ECOS aumenta sua exposição no segmento de renda variável. As estratégias de 
investimentos adotadas foi orientada pelo resultado do estudo ALM (Asset Lia-
bility Management), instrumento de gestão de recursos que objetiva otimizar o 
resultado da alocação dos ativos, considerando as premissas atuariais do plano.

Outro ponto a destacar no tocante ao Plano BD é a redução do juro atuarial, de 
5,75% a.a. para 5,50% a.a. em abril, e para 5,00% a.a. em outubro, ficando em 
um patamar mais adequado à realidade da economia brasileira. Tivemos também 
a adoção da nova Tábua de Mortalidade - AT 2000 - que, ao seguir a tendência 
mundial, aumenta a sobrevida do brasileiro e estende o tempo que o cidadão 
goza os benefícios da aposentadoria. Essas duas medidas proporcionaram a ade-
quação à Resolução CGPC nº 26, que trata da distribuição de superávit.

Os muitos momentos de descontração proporcionados pela Fundação, como 
o Encontro dos Aposentados, Programa Vivendo e Aprendendo, Caminhada 
e Confraternização de Fim de Ano, foram momentos reservados carinhosa-
mente aos participantes e que proporcionaram muita alegria e integração. 

Neste ano, a sede da ECOS passou por uma reforma com foco na melhoria 
da comunicação interna, modernização de layout e otimização do espaço eli-
minando as salas individuais, tornando o ambiente mais claro, aberto, e de 
integração entre seus funcionários.

Ainda, antes de fechar o ano, a Fundação realizou a venda da participação nas 
unidades imobiliárias do Condomínio Edifício Bahia Mar (Hotel Blue Tree), 
negociação que representou boa lucratividade para os investimentos.

No dia 23 de dezembro, foi sancionada a lei que cria a Superintendência Na-
cional de Previdência Complementar (PREVIC), destinada a supervisionar e 
fiscalizar as atividades das Entidades Fechadas de Previdência Complementar 
(EFPC). A PREVIC é uma autarquia de natureza especial, dotada de autono-
mia administrativa e financeira, e patrimônio próprio, e mantida pela TAFIC, 
Taxa de Fiscalização e Controle da Previdência Complementar, cobrada às 
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EFPCs, com compromisso de dar maior atenção ao segmento privado da 
previdência complementar. 

Com a convicção de que os resultados alcançados têm a sua origem em es-
tratégias de escolha quanto aos investimentos, é imprescindível destacar a 
importância da Coordenadoria Financeira, que é responsável pela área de in-
vestimentos, tendo por principais atribuições a administração do patrimônio 
investido, observando os aspectos de segurança, liquidez e rentabilidade, a 
Política de Investimentos, a elaboração e controle do orçamento da Entidade, 
o controle do fluxo financeiro, a elaboração dos relatórios gerenciais, além 
da administração dos pagamentos e recebimentos. Esta coordenadoria tem 
como responsável Sergio Luis Januário de Jesus, com 27 anos de experiência 
na ECOS. 

A partir de Janeiro de 2010, a Revista ECOS passou a disponibilizar 
um encarte sobre educação previdenciária com o objetivo de que os 
associados da Fundação ECOS entendam, de maneira clara e objetiva, 
termos e conceitos sobre Previdência Complementar e sua importância 
para o futuro. Esta iniciativa faz parte do Programa de Educação Pre-
videnciária ECOS.  A finalidade deste programa é apresentar informa-
ções necessárias sobre o plano de benefícios e previdência social, além 
de orientar, conscientizar e disseminar informações visando a qualidade 
de vida dos participantes e assistidos da Fundação ECOS.

Mas a Revista ECOS não é o único meio de comunicação a disseminar infor-
mações sobre educação previdenciária. Palestras e encontros são realizados a 
fim de estimular integração e divulgação de informações do programa e pro-
mover aos participantes e assistidos um conhecimento melhor sobre a gestão 
da Fundação ECOS através dos fatos e dados ocorridos. Palestras, encontros 
e o site da Fundação são opções para o participante ficar bem informado. 

Nos dias 7 e 8 de maio de 2010, na Reserva Imbassaí, com o objetivo de identi-
ficar aspectos relevantes para o direcionamento da Fundação nos próximos três 
anos, realizou-se uma reunião contando com a presença de todos os então 22 
colaboradores e diretores da ECOS para elaboração do Planejamento Estraté-
gico 2010/2013. A oportunidade serviu de reflexão para saber aonde se quer 
chegar, buscar medidas para aperfeiçoamento da gestão, já que o maior Plano 
de Benefício administrado pela ECOS está fechado a novas adesões. O resulta-

Imagens de programas sociais e encontros com a diretoria
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Nos meses de agosto e setembro, nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Recife e Salvador, a ECOS realizou, em parceria com a BM&FBOVESPA, 
eventos de divulgação para os participantes e familiares de conceitos de edu-
cação financeira, planejamento de finanças pessoais, hábitos de poupança e 
tipos de investimentos. Esta iniciativa fez parte do Programa de Educação 
Previdenciária que a ECOS já adota desde 2010. 

Não pode ficar sem registro a certificação de dirigentes da ECOS concedida 
pela Banca de Avaliação do ICSS – Instituto de Certificação de Profissionais 
de Seguridade Social, à presidente da Fundação Jussara Salustino, ao Diretor 
de Seguridade Roberto de Sá Dâmaso e aos conselheiros deliberativos Luiz 
Ovídio Fisher, Reynaldo Giarola, Deise Xavier Nobre e Antônio Pedreira de 
Freitas Burity. O programa de certificação promove o processo de educação 
continuada, a qualificação e o aperfeiçoamento dos profissionais dos fundos 
de pensão. Esta é uma certificação importante, pois representa o reconheci-
mento dos esforços de qualificação dos profissionais de da Fundação, inclusi-
ve dos seus conselheiros. 

O exercício findo em 2011 transmite em seu resultado a consciência do dever 
cumprido, com mais um ano de bons resultados em ambos os planos, BD e 
CD. Os objetivos de rentabilidade por segmento, assim como a meta atuarial 
foram superados, em que pese mais um ano de conturbado cenário interna-
cional. Os resultados foram reflexos de uma gestão pautada pela austeridade 
e pela adesão aos princípios das boas práticas de governança e transparência à 
frente da Entidade, conduta esta que passa a ser indispensável diante das rigo-
rosas exigências do órgão regulador, bem como frente ao desafiador cenário 
para retorno dos investimentos no país, que já é uma realidade. Do ponto de 
vista administrativo, foi mais um ano cumprindo um conjunto de objetivos 
estabelecidos no início do ano para as diversas Coordenadorias da Fundação, 
bem como para a Diretoria Executiva. 

O 30º ANIVERSÁRIO – 2012

Em 2012, a ECOS celebra seus 30 anos! Neste momento, nada melhor que 
lembrar o dia 27 de dezembro de 1982, quando o presidente do Conselho 
de Administração do Banco Econômico S/A., Angelo Calmon de Sá, con-
cretizou uma das maiores conquistas dos funcionários do Grupo Econômi-

do deste evento definiu uma nova visão alinhada com novos objetivos estraté-
gicos para a Fundação. O encontro teve a finalidade de explorar as competên-
cias, habilidades e conhecimentos de cada participante e como metodologia o 
envolvimento de atividades, como Jogos de Mercado e o TEAL – Treinamento 
Experiencial ao Ar Livre, que ao criar diversas situações vivenciais, valorizou o 
desenvolvimento individual e em grupo na gestão de pessoas, observando al-
guns fatores como comprometimento, responsabilidade, confiança, capacidade 
de liderança e produtividade, além de expor as limitações de cada um, propi-
ciando ações corretivas e o desenvolvimento profissional.

Atendendo a uma regra estabelecida pela Resolução do Conselho Monetário Na-
cional, a CMN nº 3792/9, a Fundação ECOS teve mais dois membros do Co-
mitê de Investimentos, Jussara Salustino e Tiago Villas-Bôas, aprovados no exame 
de Certificação CPA-20, da ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais, principal entidade certificadora de profissio-
nais de mercado financeiro brasileiro. A partir de agora, todos os membros do 
Comitê de Investimento estão certificados: Sergio Luiz Januário de Jesus, Tania 
Maria Leal da Costa e Marcio Ferreira Serra. A certificação é obrigatória aos ad-
ministradores e aos demais participantes do processo decisório de investimentos, 
e tem o objetivo de promover o aperfeiçoamento e estimular o autodesenvolvi-
mento dos profissionais das Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

Do ponto de vista administrativo, encerrou-se mais um ano cumprindo um 
conjunto de objetivos estabelecidos no início para as diversas Coordenado-
rias da Fundação, bem como para a Diretoria Executiva com todos os objeti-
vos traçados no seu Planejamento.

O início do ano de 2011 foi marcado pela distribuição de superávit 
relativa ao ano de 2010, creditando um bônus no valor de 6 (seis) be-
nefícios aos assistidos e provisionando respectivo valor aos ativos para 
quando da sua aposentadoria.

Em 9 de maio de 2011, a Diretoria Executiva da Fundação ECOS foi recon-
duzida para novo mandato de quatro anos, composta pela presidente Jussara 
Salustino, pelo Diretor de Seguridade Roberto Dâmaso e pelo Diretor Finan-
ceiro Tiago Villas–Bôas, sempre entusiasmados e comprometidos com o de-
safio de desenvolver um bom trabalho na Fundação e atender aos interesses 
dos associados, com a mesma determinação dos últimos quatro anos. 
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Econômico e da Fundação Econômico Miguel Calmon, garantindo uma 
aposentadoria com qualidade de vida. É uma organização sem fins lucra-
tivos que oferece planos privados de benefícios previdenciários aos seus 
associados, regida pela legislação civil e pela Lei Complementar 109, de 
29/05/2001, pelo Estatuto e atos aprovados pelos órgãos competentes e 
sua administração. É fiscalizada pela Superintendência Nacional de Previ-
dência Complementar (PREVIC) e regulamentada pelo Conselho Nacional 
de Previdência Complementar (CNPC).

Atualmente, a Fundação ECOS atua no mercado administrando o Plano 
ECOS de Benefício Definido e o Plano de Contribuição Definida ECOS. Os 
recursos dos planos são arrecadados mensalmente dos participantes e das 
empresas patrocinadoras, aplicados no mercado financeiro e, somados à ren-
tabilidade obtida, são convertidos em benefícios para os participantes dos 
planos, ao preencherem requisitos exigidos por cada plano. 

A criação da ECOS, portanto, é o coroamento de um sonho, de uma preo-
cupação antiga de assegurar aos funcionários das patrocinadoras um futuro 
tranquilo e seguro, tendo como finalidade complementar as prestações pagas 
pela Previdência Oficial aos grupos familiares dos empregados e dirigentes 
das patrocinadoras, formando a presente Fundação, surgida há 30 anos após 
estudos que demonstravam as providências que deveriam ser tomadas para 
a construção de uma instituição definitiva, perene, estruturada, rígida, para 

co, demonstrando a preocupação e a crescente valorização de seus empre-
gados, através de uma assistência efetiva e segura, assinando a Escritura de 
Constituição da Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico S/A 
- ECOS – entidade fechada de previdência complementar, com objetivo de 
oferecer maior proteção aos seus participantes, com um quadro à época de 
18.871 funcionários. Era a realização de um sonho, já delineado nos anos 
20, quando o então presidente do Banco, Francisco Marques de Góes Cal-
mon, instituiu a Caixa de Assistência, somente extinta após o surgimento 
dos institutos de aposentadoria, mas seguido posteriormente na década 
de 60, na gestão de Miguel Calmon Sobrinho, com a criação do Plano de 
Complementação de Aposentadoria.

Os fundos de pensão possuem um papel fundamental para a qualidade de 
vida de seus participantes. Além de atender às necessidades futuras do seu 
associado, eles também são responsáveis pelo crescimento da economia no 
país, pois, através das contribuições dos participantes e patrocinadores no 
decorrer dos anos, acumulam um considerável quantitativo de recursos 
financeiros que, aplicado em diversos tipos de investimentos, gera desen-
volvimento econômico e empregos para todo o país.

As políticas de governo que estimulam o crescimento dos fundos de pen-
são no país devem ser prioritárias, isso porque, caso o país não possua uma 
poupança interna satisfatória, e o mercado financeiro seja insuficiente para 
gerar recurso necessário para suportar investimentos de longo prazo, a so-
lução será utilizar verbas estatais ou capital externo. Portanto, os fundos de 
pensão são de vital importância econômica não só para seus associados, como 
também, para todo o país por ser uma formação de poupança estável e de 
longo prazo na economia. Em razão disso, há a necessidade de desenvolver 
ferramentas que protejam os fundos de pensão para defender os interesses 
dos seus participantes e garantir excelente alocação dos recursos.

A Fundação de Seguridade Social do Banco Econômico S/A - ECOS é uma 
Entidade Fechada de Previdência Complementar (EFPC), criada por ini-
ciativa do Banco Econômico S/A e de mais 22 instituições patrocinadoras, 
em 27 de dezembro de 1982, com início de suas atividades em 1° de ju-
nho de 1983. A Fundação foi organizada com a finalidade de beneficiar e 
proporcionar o bem-estar social aos empregados das empresas do Grupo 

Conselho Deliberativo ECOS: Deise Xavier Nobre, Luiz Ovídio Fisher, Edilson Carvalho Lauria, Antônio 
Pedreira de Freitas Burity, Reynaldo Giarola e José de Sá Neto
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confiança que todos depositam na Fundação ECOS, entidade criada para a 
garantia da complementação de benefícios da Previdência Social, contribuin-
do para a qualidade de vida dos participantes e assistidos e para o desenvolvi-
mento econômico-social do país, proposição norteadora, enfatizada por uma 
conduta pautada na probidade, integridade, caráter, honradez e justiça, e o 
compromisso de valorização do ser humano, oferecendo-lhe qualidade de 
vida com o objetivo de fazer frente às demandas da sociedade. 

Nestes trinta anos a ECOS constrói uma história de sucesso, sucesso que in-
clui, além do cumprimento de um dever, atender sempre melhor e cuidar com 
segurança dos interesses dos participantes, tornando O FUTURO SEMPRE 
PRESENTE.

perfeito funcionamento e operacionalidade diante das regras legais do país.

Além de todos os benefícios a que fazem jus, extensivos a seus dependen-
tes, concedendo aposentadoria, auxilio doença, pensão e pecúlio, a Fundação 
oferece empréstimos com encargos financeiros altamente favoráveis aos as-
sociados, face à conjuntura econômica do país que em todo este período se 
sucedeu, mas sempre compatíveis com as necessidades atuariais do Plano de 
Benefícios, promovendo o bem-estar social dos seus participantes.

Resultados expressivos, marcas significativas no aumento de patrimônio, su-
perávit, e uma ação efetiva no cenário financeiro definindo ganhos reais mais 
compatíveis com a nova realidade do mercado, aprimoramento das práticas de 
gestão corporativa com foco nos controles internos e em programas de educa-
ção previdenciária e a otimização da sua estrutura diante das mudanças rápidas 
que o mercado experimenta atualmente têm sido marcas registradas da ECOS, 
que criou neste último ano o Comitê de Auditoria e Controles Internos, im-
plantou a Gestão Eletrônica de Documentos através da organização em um sis-
tema específico para gerenciamento e, também, está implantando o Modelo de 
Excelência de Gestão baseado nos critérios indicados pela Fundação Nacional 
de Qualidade (FNQ), renomada instituição com 20 anos de atuação que tem 
a missão de disseminar conhecimentos sobre a Excelência em Gestão para as 
organizações. 

No curso deste tempo, por nenhum momento foi perdido de vista o objetivo 
maior: permitir que, após uma vida intensa de trabalho, o participante venha 
a colher os frutos do seu esforço, através da merecida aposentadoria, com 
segurança, confiança e um justo lazer. E não custa também lembrar que os 
fundos de pensão e as entidades de previdência privada ganham mais impor-
tância à medida que a faixa etária da população brasileira aumenta, revelando 
uma maior expectativa de vida do brasileiro.

Por fim, continuando a enfrentar os desafios dos próximos anos com a mes-
ma determinação presente até agora, cumpre mais uma vez registrar que 
sem a indispensável colaboração de todos, participantes e assistidos, sabe-se 
que jamais poderiam ser conseguidas as vitórias que foram alcançadas, e que 
sem o trabalho dedicado do nosso corpo de funcionários e dos membros 
dos nossos Conselhos, Deliberativo e Fiscal, que muito contribuem com a 
administração empreendida pela Diretoria, fica aqui o agradecimento pela 



A ECOS, para mim, é sinônimo de: Assistência (na saúde; na cul-
tura, cursos e concursos; na educação; no financeiro); Confraterni-
zação (alegria, festas, passeios, caminhadas e filmes), possibilitando 
conhecer quase todos os seus participantes e funcionários. Sou 
muito grato. Adi Crispim Ferreira dos Santos (Pensionista)

A responsabilidade dos 
dirigentes do Econômico, 
há trinta anos, nos  pro-
porcionou dignidade na 
nossa velhice.” 
Agenor Gordilho Neto 
(Aposentado)

Quando apresentaram o 
projeto da ECOS, não pensei 
duas vezes. Percebi que era 
algo bastante promissor para 
minha família. 
Alberto Roque dos Santos 
(Autopatrocinado)  

 A ECOS para mim é tudo. 
A ECOS é uma mãe, uma 
família, graças a Deus! 
Que Deus abençoe sempre 
essas pessoas que tiveram a 
maravilhosa ideia de fundar 
essa associação. 
Alda de Assis Sampaio 
(Aposentada)

A ECOS representa, sem dúvida alguma, o meu 
PORTO SEGURO. Alexandre Da Silva (Aposentado)

SUSTENTABILIDADE. 
Alinelice Valois 
C. Quintanilha 
(Aposentada)

Quando criei a ECOS, pensei 
no futuro dos funcionários. Ela 
acabou sendo a minha salvação 
quando eu mais precisei”. Angelo 
Calmon de Sá (Aposentado)

ECOS - nasceu abençoa-
da, por pessoas ilumina-
das, dando-nos segurança, 
paz e felicidade, no seio de 
nossas famílias!
Antônio Amaral de Almeida 
(Aposentado)

A ECOS é luz, 
MARAVILHOSA!
Augusto César 
Brasileiro 
(Aposentado)

ECOS - meu passado, meu presente, meu futuro! 
André Vieira Carneiro (Aposentado)

TRANQUILIDADE!
Amauri Braz (Aposentado)

Para responder o que a ECOS representa na minha vida, eu pre-
cisaria de muito mais de duas linhas, resumindo: juntando meus 
pensamentos e minha realidade, respondo a todos, muito obrigada! 
Aurora Martinez (Pensionista)

Em 1º/06/83, um amor à primeira vista; 
em 13/6/96, o casamento desejado. Daí 
em diante, um mundo de felicidade!
Carlos Sales Ribeiro Filho (Aposentado)

A ECOS significa muito para mim. É meu presente e meu futuro. É um navio que me levará a 
um porto seguro, tranquilo e feliz. Agradeço a Deus por fazer parte desta história e vivenciar a 
ECOS a cada dia. Carmen Amasilia de Azevedo Moreno Almeida (Ativo-ECOS)

ECOS na vida representando; tudo 
obviamente digo eu; assim coração ao 
corpo respondeu; em ser um sucumbindo, 
o outro já morreu. Celso Ribeiro Novaes 
(Aposentado)

A ECOS representa tudo o que é há de 
bom em minha vida. Agradeço a Deus 
pela existência da ECOS. 
Dirceu Tavares (Aposentado)

A ECOS é uma luz que 

ilumina meu caminho!

Edgar Pinheiro dos Santos 

(Aposentado)

A minha sobrevivência 
e da minha família. 
César Franceshini Savi 
(Aposentado)

Uma grade amiga.
Consuelo Matta 
Machado Agharian 
(Pensionista)

Vínculo que constrói todos os dias o futuro bem-estar social, econômico e financeiro, condição 
para uma vida FELIZ e ATIVA, com a liberdade de recriar e programar as atividades e também 
as inatividades. Deise Xavier Nobre (Ativo - EAP)

A ECOS me deu a tranquilidade da con-
quista de ter começado a “viver no tempo 
certo”, com muita alegria, após uma 
grande luta pela sobrevivência.
Doralice Nascimento (Aposentada)

A ECOS representa a continuidade do inesquecível BANCO 
ECONÔMICO, no qual tive a honra de trabalhar e em função 
disso, a consciência de poder viver com dignidade e sem la-
mentações. Erivaldo Santos Correia (Aposentado)

A ECOS representa equilíbrio financeiro, bem-estar e muita satisfação 
em minha vida e na de minha família. Seu modelo de gestão remete-nos 
a um futuro tranquilo e à certeza de que o amanhã será ainda melhor.
Eurico Venâncio de Oliveira (Aposentado)

Segurança que permite uma velhice com dignidade.
Felicio Quatroqui (Aposentado)

A vida se assemelha a um barco que ora 
navega em águas calmas, ora em águas 
agitadas e cheias de perigos. A ECOS, 
para mim, representa aquele porto se-
guro, onde encontrei abrigo e segurança 
para a minha família.
Francisco Baccelli (Aposentado)

A ECOS é aquilo 
que eu sonhei e Deus 
realizou. Francisco José 
Marques de Santana 
(Aposentado)

ECOS - o maior  legado que a nossa empresa nos 
deixou. Francisco Marcílio Oliveros (Aposentado)

A ECOS conduziu-me à calmaria tranquila de uma vida sem sobressalto.
Frederico Leopoldo Guimarães Padilha (Aposentado)

A casa do bem: 30 anos abrindo 
caminhos, dando frutos, oxigenando 
nossas vidas. Esta é a nascente do rio 
ECOS.
Gilberto Rosa de Jesus  (Aposentado)

A ECOS representa uma vida mais digna, 
mais prazerosa. E muito mais feliz. 
Goldwyn Schmidt Pereira Lopes 
(Aposentado)

A ECOS carrega consigo, por 
meio de seus funcionários 
e participantes, a história 
de união, dedicação, luta 
e competência do grupo 
econômico. 
Guilherme Campos Gonzalez 
(Ativo - ECOS)

A ECOS representa uma grande fortaleza, não só 
em minha vida, como na de todos os assistidos e 
participantes. Isabel Maltez Souza (Pensionista)

Trabalho para manter e assegurar minha 
ECOS com a certeza de que no futuro, 
quando parar de trabalhar, eu e minha 
família seremos assegurados e assistidos 
pela ECOS. 
João Bosco Pacífi co de Brito 
(Autopatrocinado)

A ECOS é de grande importância, pois ela contribui 
financeiramente, e com ela, eu pude proporcionar 
a educação dos meus filhos, tornando-os pessoas 
dignas de conhecimento.
Jane Melo Ferreira (Pensionista)

A ECOS proporcionou 
a mim aberturas para 
novos horizontes.
Jandira Reis Vieira 
(Pensionista)

Segurança, relacionamen-
to, satisfação e felicidade.
João Batista Matos 
Sampaio (Aposentado)

A ECOS é a perpetuação do espírito do Banco Econômico 
através da sua obra social de maior relevância. 
José Ernesto Silva Gonzalez (Ativo - CST)

Esperança, Compromisso, Organização, Segurança. 
Marcone Pereira de Assis (Aposentado)

Um elo de integração 
socioeconômica com 
suporte para um futuro 
melhor. Leonor Vale
(Autopatrocinada)

ECOS - soa como qualidade de vida, representa segurança e prazer!
Abrão Jorge Kater  (Aposentado)

o que a ecos representa 
em sua vida?

A ECOS representa 
para mim segurança. 
Leônidas Tavares 
(Aposentado)



Eu a amo e confio porque, desde o início sempre foi caridosa, humana e Equilibrada 
econômica e financeiramente, Correta operacional e administrativamente, Organizada 
e Séria quanto à transparência contábil e de controle! 
João Ribeiro Figueiredo (Aposentado)

ECOS - sinônimo de segurança e 
tranquilidade para os seus associados, 
e garantia de um futuro melhor.
Joel dos Santos (Aposentado)

Segurança financeira, ótimo am-
biente social. Amizades cordiais, 
espontâneas e verdadeiras. É como 
se eu estivesse em casa. Que conti-
nue assim, fazendo o que deve ser 
feito, bem feito. (Mat. 8735) 
José Maria Vasconcelos (Aposentado)

Uma entidade séria. Para minha sobrevivência 
com minha família, foi fundamental.
José Trindade Navarro (Aposentado)

O que a ECOS representa para mim: 
PASSADO - SAUDADES, RECORDA-
ÇÕES; PRESENTE – SATISFAÇÃO; 
FUTURO – CONFIANÇA.
Josué Gonçalves Silva (Aposentado)

Na ECOS, ganhei grandes amigos , me 
apaixonei por previdência , tenho um 
futuro seguro e sou muito feliz!
Kátia Dumaresq Carvalho Machado 
(Ativo - ECOS)

Revigoramento de VIDA, no-
vas amizades, conhecimentos 
e  melhoria financeira.
Lígia Ramos Moreira 
(Pensionista)

Na época em que foi criada a ECOS, 
ninguém, por mais otimista que fosse, 
poderia imaginar que se transformasse 
numa coisa tão maravilhosa!
Manoel Fernando Carraro (Aposentado)

A segurança de poder contar com uma verdadeira 
PARCEIRA na realização dos meus sonhos. 
Márcia Couto Pereira (Ativo - CST)

Se você quer viver bem, feliz e tranqui-
lECOS, você tem que estar nos braços 
da ECOS.
Manuel da Silva Monteiro (Aposentado)

A ECOS representa para mim tudo de bom. Agradeço a Deus por pertencer 
a ela como pensionista. Peço a Deus que continue iluminando vocês, que 
cuidam tão bem deste patrimônio, que nos dá o privilégio de envelhecer com 
qualidade, tranquilidade e algo MAIS.
Maria de Lourdes Gomes Ribeiro e Silva (Aposentada)

A ECOS foi um grande investimento na minha 
vida. Maria do Socorro Bonfi m Pereira (Aposentada)

Um navio navegando em águas mansas, 
tendo a certeza que vou chegar a um 
PORTO MUITO SEGURO.
Maria Graziela Menezes Mota de Jesus 
(Ativo - ECOS)

É a minha ferramenta usada hoje, para minimizar 
os meus problemas financeiros de amanhã. 
Maria Helena de Jesus do Sacramento (Ativo – Eap)

A ECOS representa Equilíbrio, Compreensão, 
Organização e Segurança em minha vida.
Maria Helena de Girolamo Bessa (Aposentada)

A ECOS nos proporciona encontrar 
antigos colegas e amigos, o que é muito 
agradável, e manter o mesmo plano de 
saúde, o que é uma tranquilidade. 
Maria Lucia Mello Maciel dos Santos 
(Aposentada)

ECOS - uma bênção de DEUS em minha 
vida. Maria Luiza Ribeiro Souza (Aposentada)

Simbolicamente, a ECOS representa 
meu “PÃO MATERIAL E ESPIRITUAL”. 
Minha proteção de vida. Material: 
alimentação e vestimenta, saúde física. 
Espiritual: confiança e segurança, saúde 
mental e emocional.
Meiri Nola Marrega (Pensionista)

ECOS - uma mãe amorosa, 
que abriga debaixo das suas 
asas seus filhos amados.
Nadja Leite Jorge (Aposentada)

ECOS - o porto seguro 
da gente!
Oscar Frederico F. Bandeira 
(Aposentado)

O resultado da perseverança dos 
funcionários do Banco Econômico 
S/A, em perpetuar a felicidade e a 
alegria, para nossa melhor idade. 
Otaviano Mendes (Aposentado)

A certeza de poder contar com a ECOS até o fim da minha vida. Saber que o valor de uma previdência privada é medido 
quando sua qualidade e segurança causam ECO, não só entre os seus beneficiários, mas também entre aqueles que estão fora 
dela, já que o ECO da ECOS ecoou por todo mundo previdenciário do Brasil. Plínio Magno da Cunha Coutinho (Aposentado)

Na escada da vida, a ECOS representa 
tudo, ou seja, a base, o alicerce para as 
famílias dos assistidos, exemplo para a 
previdência brasileira.
Paulo Antônio Werneck de Lacerda 
(Aposentado)

A ECOS representa na minha vida 
uma terceira idade com dignidade, 
tranquilidade e respeito. 
Patrícia Santana Rocha 
(Ativo – Ecos)

Segurança, confiança com estabilidade 
na criação de minha família. 
Rita Maria Vieira (Pensionista)

ECOS é o grande prêmio que ganhei na minha vida.
ECOS – tranquilidade da terceira idade.
Rivaldo Gomes Guimarães (Aposentado) 

A ECOS representa em 
minha vida: sonho realizado.
Rodolpho Paulo G. Varella Souza 
(Aposentado)

A ECOS é uma instituição representada com quatro 
letras: Equilíbrio-Confiança-Amor-Solidariedade.
Romilda Bispo de Jesus Silva 
(Pensionista)

Doação, carinho, afeto, verdade e amor. 
Amor que gera vida cria relações fraternas 
e promove a paz e me faz feliz. 
Rosa Maria Soares Costa (Pensionista)

ECOS – Vibração positiva de seguridade, 
sociabilidade e amizade em minha vida. 
Ruy Micucci (Aposentado) 

A ECOS representa na minha vida a 
constituição de um AMOR SUPREMO, a 
constituição de minha família, FAMÍLIA 
MOTA DE JESUS.
Sérgio Luís Januário de Jesus (Ativo - ECOS)

MARAVILHOSA! 
Shirley Fiorani Vizentin (Pensionista)

A ECOS representa tudo que eu esperava na minha vida 
de aposentado: FELICIDADE, SEGURANÇA ECONÔ-
MICA. Parabéns, Dr. Paulo Maciel e Dr. Zitelman de 
Oliva (in memorian).
Sinézio Barbosa de Melo (Aposentado)

A ECOS é a garantia de um futuro tranquilo! 
Suzana Maria Mariani (Ativo - ECOS)

Um maravilhoso espaço para reviver, como 
presente, o encanto do meu saudoso passado. 
Tânia Maria de Cerqueira Santos 
(Aposentada)

A ECOS significa para mim e minha família 
segurança, alegria e tranquilidade no presente 
e para o futuro. Meus parabéns pelos seus 
30 anos e por muitos que ainda virão. 
Teodomiro Gomes dos Santos (Aposentado)

A ECOS representa a garantia de proporcionar 
uma vida digna aos meus familiares, após minha 
aposentadoria.
Tobias Campos de Abreu (Ativo - ECOS)

Feliz daquele que tem uma ECOS, especial-
mente na terceira idade!
Valdênio Genésio de Santana (Aposentado) ECOS - a continuidade de um passado feliz, 

repleto de grandes realizações e objetivos 
pessoais. Que bom que você existe!
Vilma Almeida Alves Bernardini (Aposentada)

“ECOS a continuidade de um passado feliz, 
repleto de grandes realizações e objetivos 
pessoais. Que bom que você existe”! 
Vilma Almeida Alves Bernardin 
(Aposentada)

O benefício da ECOS é nosso sustento material. Interagir com 
os assistidos é nosso sustento emocional. ECOS - presença segu-
ra no nosso hoje e no nosso amanhã.
Vitório Mele (Aposentado)

Pela AÇÃO de alguns 
homens, foi criada a ECOS. 
ECOS, como é bom dizer 
o quanto você é importante 
em nossas vidas.
Walter Beltrão Cavalcanti 
(Aposentado)

SOBREVIVÊNCIA! 
Wilma de Santana Weidt (Aposentada)

Representa, principalmente, a oportunidade de conviver com os amigos do Banco e 
saber notícias de outros, mais afastados, porém sempre lembrados com muito carinho.
Sineide Fonseca (Aposentada)

A minha satisfação com a ECOS é 
muito grande, pois ela é tudo de bom! 
Adehyldes Carneiro Pio Machado 
(Aposentada)

 A ECOS representa a con-
tinuidade da vida ativa, com 
a dignidade do trabalho e a 
honra de ter vivido a história 
da família, dos amigos e do 
Banco Econômico. Ivaldo 
Montarroios (Aposentado)
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